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NOTA DE ABERTURA

O Observatório de Imigração (OI) há muito que tem vindo a debruçar-se sobre o olhar dos
media – promovidos pela sociedade maioritária de acolhimento – para as comunidades
imi grantes e a problemática das representações e estereótipos em torno das populações
mi noritárias, reconhecendo o papel que têm na formação da opinião pública portuguesa
com reflexos demonstrados nos índices de integração dos imigrantes.

O OI vem agora dar mais um passo no estudo deste fenómeno ao publicar esta meritória
in vestigação sobre uma matéria inédita entre nós: desta vez o olhar dos media promovidos
pelas comunidades imigrantes em Portugal.

Embora o estudo revele que a presença e o impacto dos media detidos por minorias
étnicas ainda não é significativo, se comparado com países com forte tradição de acolhi -
mento de imigração (caso dos Estados Unidos da América ou do Canadá), trata-se de uma
realidade a que as nossas comunidades imigrantes não estão alheias. Este estudo mostra
que algumas comunidades têm vindo a recorrer a esses legítimos canais tanto como forma
de assegurar a sua liberdade de expressão e identidade cultural, como para veicular as
suas aspirações e informações úteis acerca do país de acolhimento.

Este estudo garante, pois, outro olhar acerca das comunidades imigrantes em Portugal,
de signadamente quanto à forma como os imigrantes percepcionam a sociedade de acolhi -
mento. É ainda analisada a função e representatividade dos “meios de comunicação étni -
cos” junto dos imigrantes a que se dirigem, avaliando o seu justo papel no processo de
integração, sem menosprezar uma dimensão fundamental: o de, servindo de espelho da
sociedade de acolhimento, reflectir um novo olhar sobre a mesma realidade.

Em Portugal, os meios de comunicação social de divulgação nacional já dispõem de al guns
programas de informação especificamente destinados a este público alvo: é o caso do
Programa “Nós”, produzido pelo ACIDI, I.P. em colaboração com a RTP e emitido na RTP2
e na RTP África, do programa Etnias da SIC, ou os programas de rádio, como é caso do
“Gente como nós” da TSF, apoiado pelo ACIDI, I.P. A RTP África dedica também toda uma
emissão de informação acerca dos países africanos, destacando em particular os PALOPs.
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Lado a lado com esta realidade e com os meios de produção de divulgação mais restrita,
exi stem também grupos de imigrantes a produzir inúmeras publicações nas suas línguas
maternas. Sejam revistas, jornais ou boletins, estas iniciativas de comunicação repre sen -
tam mais um sinal muito positivo do dinamismo das comunidades imigrantes.

Ao escrever esta nota de abertura realço, a título de exemplo, o espaço de divulgação que
o Centro Nacional de Apoio ao Imigrante em Lisboa disponibiliza aos “meios de comu ni -
ca ção étnicos”. Nesse expositor é possível encontrar exemplares de várias revistas e jor -
nais, como por exemplo o jornal Sabiá – jornal da Casa do Brasil de Lisboa –, a revista
Brasileirinho, o jornal Mundo sem fronteiras – jornal mensal em língua ucraniana, russa
e romena –, o Boletim da Associação Bulgari – Associação de Búlgaros em Portugal –, a
Re vista Verde e Amarelo ou o jornal MAJ (russo).  

Como refere a autora do estudo, Isabela Câmara Salim, a comunicação e a informação são
ins trumentos fundamentais para amenizar potenciais tensões entre a sociedade de acolhi -
mento e os imigrantes. Com efeito, os meios de comunicação étnicos são um excelente
canal de reforço das identidades culturais das comunidades imigrantes e um veículo pri -
vi legiado de informação potenciador de integração. Nessa medida este é um fenómeno em
crescimento que deve ser estudado e acompanhado pela academia. 

Mas não deve ser apenas matéria de estudo para a academia, também os poderes públicos,
no respeito sagrado pelo princípio da liberdade de expressão, deverão estar atentos à voz
das comunidades imigrantes com vista a sinalizar o estado da sua Alma, da sua inte gra ção
e bem estar. Devem ser também potenciadas parcerias com vista a veicular infor ma ção útil
que chegue mais eficazmente às comunidades imigrantes quanto aos meios de integração
disponibilizados pelo Estado, como prevê e bem o Plano para a Integração dos Imigrantes,
aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 63ª / 2007, de 3 de Maio.

Uma última palavra de agradecimento à autora do estudo, Isabela Câmara Salim, pelo ex-
celente trabalho realizado que espero, convictamente, venha a contribuir para relançar a
merecida atenção da sociedade portuguesa para esta temática.

ROSÁRIO FARMHOUSE

ALTA COMISSÁRIA PARA A IMIGRAÇÃO E O DIÁLOGO INTERCULTURAL
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NOTA DO COORDENADOR

Dominique Wolton, reputado sociólogo da comunicação, qualifica os media si mul ta nea -

men te como um espelho e uma janela («le miroir et la fenêtre»).

O espelho reflecte a realidade e é presa fácil dos seus estereótipos dominantes.

A janela espreita sobre o futuro e desvenda cenários alternativos.

A metáfora é oportuna para qualificar o original – e seminal – trabalho de Isabela Câmara

Salim intitulado “Os meios de comunicação étnicos em Portugal”, livro que a Colecção

Estudos OI vem trazer ao conhecimento generalizado do público interessado.

Com efeito, os media de origem – e temática – étnica constituem um poderoso espelho 

reflector das comunidades que servem. A sua leitura é bem reveladora dos dramas, as-

p i raç ões, frustrações, esperanças e ambições que povoam o quotidiano das populações

migrantes. 

Nem sempre o espelho será plano. A sua curvatura (convexa ou côncava) será também a

re presentação de deformações que habitam o imaginário dos povos. Por isso, a sua análise

é um importante indicador do modo como cada comunidade se vê a si própria e olha para

as demais comunidades circum-vizinhas.

Mas os meios de comunicação étnicos são acima de tudo uma janela voltada para o futu -

ro, a manifestação autêntica das esperanças que animam cada comunidade e a hipótese

de negociar olhares colectivos que traduzem propósitos e visões esperançosas.

Saudamos este relevante estudo de Isabela Salim na convicção de que ele representa

ainda um virar de página na forma secundarizante como tradicionalmente se encaram os

media de origem étnica em Portugal.

Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal (9)
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Efectivamente, muito podemos apreender – e compreender – sobre as dinâmicas sociais

e humanas de integração das comunidades migrantes se nos dermos ao trabalho de as

pers crutar nos seus modelos comunicacionais “privativos”.

E, criteriosamente analisados, esses meios de comunicação dão-nos elementos preciosos

de auto-reflexão na medida em que nos transmitem a imagem – real ou deformada – que

os imigrantes têm sobre a comunidade de acolhimento.

A final, o importante é a janela.

Ou ela é portadora de sinais de futuro e de renovada esperança, ou bem que a comu ni -

dade em apreço se encontra bloqueada – no seu âmago ou na sua relação com a en vol -

vente exterior.

Como profeticamente propõe Dominique Wolton, o problema grave ocorre quando a única

janela... é o espelho.

O ensaio investigativo de Isabela Salim é um importante alerta.

Saibamos olhar para os meios de comunicação étnicos de maneira inteligente e empenha -

da. Neles importa-nos profeticamente descortinar – e ajudar a desvendar – as janelas que

anunciam as primaveras de um novo tempo por realizar.

ROBERTO CARNEIRO

COORDENADOR DO OBSERVATÓRIO DA IMIGRAÇÃO DO ACIDI
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INTRODUÇÃO

In the process, an essential truth has been lost. The vast majority of migrants are

industrious, courageous and determined. They don’t want a free ride. They want

a fair opportunity. They’re not criminals or terrorists. They’re law-abiding. They

don’t want to live appart. They want to integrate, while retaining their identity 1.

Este estudo apresenta os resultados do trabalho realizado para o projecto sobre os media

étnicos, financiado pelo Observatório de Imigração, que teve como objecto central uma in-

vestigação acerca dos meios de comunicação étnicos em Portugal. O principal objec tivo

consistiu na elaboração de um mapping, ou um levantamento de dados, sistema e instru -

mentos de comunicação étnicos em Portugal, com a finalidade de compreender a dinâ mi -

ca organizacional desses meios, que funções desempenham e contribuições positi vas ofe -

recem para as comunidades de imigrantes que representam. 

Para tal propósito, o Estudo está elaborado em três partes:

A primeira, em que se descreve o nosso objecto de estudo, está dividida em dois capí tu -

los. No primeiro, contextualizaremos o estudo: descreveremos os nossos objectivos, escla -

re ce remos a nossa metodologia, a pertinência de se realizar um projecto como este.

No segundo capítulo, para que o leitor tenha uma melhor compreensão do significado do

trabalho, apresentaremos uma fundamentação teórica e discussão em torno dos conceitos

e aplicações deste estudo, cujos termos técnicos estão explicados no Glossário, no Anexo I. 

Na segunda parte, trataremos dos trabalhos realizados.

Elaboraremos, por um lado, uma análise técnica do nosso

objecto de estudo e, por outro, uma análise social, ba seada

em observações e opiniões dos representantes dos media

1 Kofi Annan, antigo Secretário-Geral das
Nações Unidas, durante um discurso
endereçado ao Parlamento Europeu, na
ocasião da recepção do prémio “Andrei
Sakharov”, pela Liberdade de Pensamento,
do dia 29 de Janeiro de 2004.
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étnicos entrevistados, na qual nos debruçaremos sobre as funções dos meios de

comunicação étnicos existentes em Por tu gal. Nesta parte, efectuaremos igualmente um

breve estudo comparativo entre os media étnicos em Portugal e outros de países com

tradição imigratória, como a Alemanha. 

Na terceira parte, a que chamamos “Considerações Finais”, iremos debruçarmo-nos sobre

uma questão com a qual nos deparámos ao longo do nosso trabalho e cujo desen vol vi -

men to nos parece fundamental para uma melhor compreensão do nosso objecto de es -

tudo: os meios de comunicação étnicos ajudam no acesso à informação e adaptação dos

imigrantes, podendo também ajudar no processo de integração, ou, pelo contrário, fecha

a comunidade de imigrante sobre ela mesma, diminuindo as possibilidades de integração

e adaptação? 

Importante ressalvar que o nosso estudo não é estático. Os media étnicos, por dificul dades

específicas (financeiras, meios humanos), surgem e desaparecem. A nossa base de dados,

por consequência, deverá certamente ser revista e complementada dentro de algum tem po. 

Por fim, nas nossas conclusões, além dos principais factos documentados e discutidos,

apre sentaremos recomendações que estimamos serem úteis para um melhor aprovei ta -

mento dos meios de comunicação étnicos em Portugal. 

(16) Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal
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PARTE I

CONTEXTO, CONCEITOS,
APRESENTAÇÃO, FUNDAMENTOS 

E METODOLOGIA

Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal (17)

Os meios de comunicacao etnicos em Portugal:Layout 1  27/02/09  12:32  Página17



(18) Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal

Os meios de comunicacao etnicos em Portugal:Layout 1  27/02/09  12:32  Página18



CAPÍTULO I – CONTEXTO DO ESTUDO

1. Apresentação do objecto de estudo

O escritor austríaco, Stefan Zweig, perguntava no seu livro Le Brésil, terre d´avenir, nos

finais dos anos 1930: “Comment les hommes peuvent-ils arriver à vivre en paix sur la

terre, en dépit de toutes les différences de races, de classes, de couleurs, de religions et

de convictions? C’est le problème qui revient sans cesser et se pose impérieusement à

toutes les sociétés, à tous les États 2”. 

Esta observação, escrita numa época em perspectiva da iminência da Segunda Guerra

Mun dial, poderia ser transposta para o contexto actual das sociedades modernas. 

Nos últimos 50 anos, o crescimento demográfico mundial aumentou drasticamente, em -

bora, de forma desproporcional, em todo o mundo. Segundo as Nações Unidas, a po pu-

 l ação mundial era estimada, em 2005, em torno de 6,5 mil milhões de pessoas, mais do

que duas vezes o dobro do nível dos anos de 1950 3. No entanto, enquanto as regiões

mais desenvolvidas tinham, naquele mesmo ano, uma população estimada a 1,2 mil mi -

lhões de pessoas (ou 18,7% da população mundial), os países em desenvolvimento

conta vam com 5,3 mil milhões de pessoas (ou 81,3% da população mundial). 

Pode ler-se no estudo de José Edmundo Xavier Furtado

Sou sa: “Os imigrantes ucranianos em Portugal e os cui da -

dos de saúde”, que “a parte correspondente aos países em

de sen vol vimento, no conjunto da população mundial,

passou de 77%, em 1950, para 93%, em 1990; no final

deste século, atingirá os 95%. Nos países industrializados,

pelo contrário, o crescimento demográfico ou enfraqueceu

ou estagnou totalmente, e a taxa de fe  cundidade é igual ou

inferior aos valores mínimos ne  cessários para ir subs-

tituindo as gerações…” (2006, 22).

2 «Como conseguem os homens viver em
paz na Terra, em detrimento de todas as
diferenças de raças, de clas ses, de cores,
de religiões e de convicções? Este é o
problema recorrente e que se impõe
imperio sa men te a todas as sociedades, 
a todos os Estados» (Zweig, 1941: 25).
(Tradução da autora). 

3 ________, “World Population Prospects:
The 2004 Revision, Analytical Report”,
United Nations, Depart ment of Economic
and Social Affair, Population Division. Ver
também site: http://www.un.org/esa/popula
tion/publications/WPP2004/WPP2004_Vol
ume3.htm. Estima-se que a população
mundial atingirá os 9,1 mil milhões de
pessoas em 2050. 

Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal (19)
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Assim sendo, por um lado, o desequilíbrio no crescimento da população mundial, os gran -

des problemas económicos que se abatem sobre muitos Estados, e, por outro, a glo ba li -

zação e as facilidades que dela decorrem possibilitando um maior deslocamento por parte

das pessoas, impulsionaram um fluxo migratório internacional sem precedente. De facto,

o século XX viu uma parte importante da população mundial deslocar-se de um país para

outro com o intuito de estabelecer uma nova vida, mesmo que por um curto período de

tempo, num país estrangeiro (Rocha, 1995) 4. 

Desta maneira, pode-se dizer que uma das causas da transformação das sociedades mo -

dernas se deve aos constantes fluxos migratórios internacionais. No entanto – e sem pôr

em causa todos os efeitos benéficos das migrações internacionais –, embora as diferentes

so ciedades sejam cada vez mais multiculturais, cada migrante leva consigo valores e uma

ex periência de vida quase sempre diferentes do país acolhedor, gerando, em muitos casos,

conflitos e reacções xenófobas por ambas as partes. 

Sem pretensão de encontrar uma solução global para esse problema, acreditamos que a

comunicação e a informação são instrumentos que podem contribuir de forma positiva para

amenizá-lo. E tanto o parece ser que o actual “Plano para a Integração dos Imi grantes”,

anun ciado a 18 de Dezembro de 2006, aposta, entre outras 122 medidas, na “conso li da -

ção da rede nacional de informação ao imigrante”, como forma de melhorar a integração. De

facto, esta medida propõe um reforço dos instru mentos de informação para melhor apoiar o

imigrante so bre os seus direitos e deveres. A medida estipula igual mente que as in for mações

sejam veiculadas em todos os su portes (tais como papel, TV, web) e nos di fe ren tes idio mas

das principais comunidades de imigran tes. De acordo com o Plano, essa me di da pode tam -

bém servir para que a so ciedade de acolhi mento fique

igualmente mais bem informada sobre a imigração5. 

2. Objectivo

O objectivo deste trabalho é, então, o de contribuir para

uma maior compreensão das impli cações dos fluxos mi-

4 Segundo a ONU, havia, em 1995, entre
120 e 130 milhões de pessoas a viver fora
do seu país, sem ter em conta nesses
números os ditos refugiados
(https://central.faap.br/forum_02/pdf/comit
e_economico_finan ceiro.pdf). Actualmente,
estima-se em cerca de 200 milhões o
número de migrantes na escala global. 

5 Ver, para este efeito, o “Plano para a
Integração dos Imigrantes”, do Alto
Comissa ria do para a Imigração e Diálogo
Intercultural (ACIDI). 
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gratórios em Portugal, através do levantamento, análise e avaliação dos diferentes meios

de comunicação étnicos existentes em território nacional. Tendo já ve rificado a existência

de vários media étnicos espalhados pelo País, tivemos a curiosidade de tentar com-

preender qual a importância desses meios, não somente para os imigrantes, mas igual -

mente para a sociedade acolhedora. 

3. Pertinência do estudo

A Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural, da UNESCO, assinada em Paris no

dia 2 de Novembro de 2001, elaborou um plano de acção de vinte medidas, com o intuito

de promover a diversidade cultural. Acreditando que a “riqueza cultural do mundo re side

na sua diversidade em diálogo”, a UNESCO propõe, entre outras medidas, aos seus Es ta -

dos Membros que “favoreçam o intercâmbio de conhecimentos e de práticas re comen dá -

veis em matéria de pluralismo cultural, com vista a facilitar, em sociedades di ver si ficadas, a

inclusão e a participação de pessoas e grupos advindos de horizontes cul turais variados 6”. 

A medida acima citada corrobora a nossa constatação acerca da importância da infor ma -

ção no processo de adaptação e interacção dos imigrantes na sociedade anfitriã. A perti -

nência de se realizar um trabalho como o que propomos aqui justifica-se, portanto, devido

a este reconhecimento, à falta de uma base de dados significativa sobre os meios de

comu  ni cação étnicos existentes em Portugal e a relevância de se fazer um levantamento

deste porte para as comunidades de imigrantes presentes no País, assim como para os

po  deres públicos. 

A ideia de pluralismo cultural defendido pela UNESCO, a necessidade de respeitar a di -

versidade e encorajar a troca de informações, parece-nos fundamental. Muitas vezes, os

pro blemas que surgem entre grupos culturais diferentes

devem-se ao desconhecimento mútuo desses grupos.

Se já é do conhecimento de muitos que pelas bancas de

jornais encontram-se jornais e re vistas escritos em outras

6 Declaração Universal sobre a Diversidade
Cultural, UNESCO, 2 de Novembro de
2001. Note que esta Declaração foi
aprovada por unanimidade no contexto
muito particular em que o mundo vivia,
logo após o 11 de Setembro de 2001, que
pôs em causa os conflitos das civilizações. 
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línguas, as informações sobre estes media são difusas e con fu sas, carecendo de um

levantamento mais aprofundando que considere igualmente os objectivos, as linhas

editoriais, os seus modos de financiamento, entre outros dados. Assim, este estudo será

importante para avaliar a aplicabilidade e benefícios de sistemas de comu nicação

organizados e eficientes a serviço das comunidades e órgãos de imigração.

Ademais, a necessidade de um estudo sobre a dinâmica de organização das comunidades

de imigrantes insere-se igualmente no que Rosana Albuquerque chama de “dinâmicas

associativas e comunidades de imigrantes”. Segundo a autora, as comunidades de imi-

grantes, longe de serem entidades passivas e imóveis que apenas se sujeitam à legis lação

e às várias medidas de controlo, desenvolvem constantemente esforços próprios que visam

a integração e interpelam o Estado a desenvolver políticas mais inclusivas e democráticas 7

(2002: 367).

O crescimento e a diversificação das populações imigrantes criam também novas opor tu -

nidades de investimento empresarial nesta área dos meios de comunicação étnicos. Como

refere Oliveira (2004: 54) algumas mudanças tornaram-se bastante visíveis com a che -

gada dos fluxos da Europa de Leste, tendo crescido a oferta e a diversificação linguística

nos quiosques e bancas de jornais, um pouco por todo o País.

Assim, baseando-nos nos diferentes argumentos acima citados, a nosso ver, estudos sobre

dinâmicas de organização das comunidades de imigrantes (neste caso, através do estudo

dos meios de comunicação desenvolvidos e organizados

por eles) são relevantes devido ao carácter revelador das di -

fe rentes maneiras de adaptação e integração dos imigran -

tes na sua sociedade acolhedora, assim como as dificul -

dades e as barreiras por eles encontradas. Acre di ta mos que

um estudo sobre os meios de comunicação étnicos em

Portugal é um grande contributo para uma maior e melhor

participação do imigrante na sociedade portuguesa 8.

Pois, como explica Alejandro Portes, no seu livro Migrações

7 Ler igualmente, a respeito: Albuquerque,
R., Ferreira, L.E. e Viegas, T. (2000), 
O Fenómeno Associativo em Contexto
Migratório – duas décadas de
associativismo de imigrantes em Portugal,
Oeiras, Celta Editora.

8 Sarah Spencer, no seu ensaio The
challenge of integration in Europe, explica
que “(…) in Europe (…) there is recognition
that integration is a two-way process,
requiring adaptation by the migrant but also
by the institutions and public of the host
country, and that to be successful it must
take place in four spheres of life: economic,
social, political and cultural” (2006, 2-3). 
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Internacionais, importa “sa lien tar a diversidade dos modos de incorporação dos imigrantes

e das suas determinantes es truturais e culturais, como o volume e a natureza dos recursos

que detêm, as dinâ mi cas específicas dos mercados com que se defrontam ou que, in-

versamente, conseguem criar o ambiente político que rodeia a sua instalação nas so cie -

da des de acolhimento, a den  sidade e a coesão das comunidades que tecem (1999: 3)”.

4. Etapas de investigação 

Para atingir os nossos objectivos, dividimos o trabalho nas seguintes etapas de investi gação: 

1. Levantamento dos dados secundários através da consulta à literatura

especializada, da Comunicação Social e da Internet, das principais comu -

nidades de imigrantes presentes em Portugal, assim como dos meios de

comu nicação que as representam.

2. Análise dos dados secundários recolhidos e definição de um programa de en-

trevistas com os responsáveis dos diferentes media.

3. Levantamento dos dados primários através das entrevistas com os res pon -

sáveis dos diferentes meios de comunicação, assim como a membros das

diversas comunidades de imigrantes.

4. Realização do tratamento dos dados secundários e primários. Nesta altura da

in vestigação, propusemo-nos igualmente realizar um estudo comparativo dos

meios de comunicação dos imigrantes em Portugal com outros meios si mi -

lares em outros países com tradição de imigração.

5. Preparação e apresentação do Relatório Final do projecto. 
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5. Metodologia

Este trabalho foi concebido em cinco etapas principais de acordo com o especificado

acima: 

1. Primeira Etapa – Levantamento do acervo de dados disponíveis

Nesta etapa foram levantadas as informações necessárias à realização do trabalho: quais

são as principais comunidades de imigrantes em Portugal; quais são os meios de comu -

ni  cação que as representam. O levantamento foi feito através da recolha de dados secun -

dá rios, servindo-se das facilidades da rede WEB, da Comunicação Social, e igualmente

por meio de consultas a bibliotecas especializadas. Essa base secundária foi trabalhada

para orientar o planeamento para a etapa seguinte que é o da colecta de dados primários.

Os produtos desta etapa consistiram num relatório dos dados recolhidos e um plano para

a pesquisa de campo 9. 

2. Segunda Etapa – Pesquisa de campo

Durante esta etapa, efectuou-se a pesquisa de campo através de visitas a representantes

dos meios de comunicação das comunidades de imigrantes indicadas pela análise da

etapa anterior, com o objectivo de realizar entrevistas e recolher depoimentos sobre os

media e o seu funcionamento. De cada meio foi levantada a sua finalidade, o seu públi co-

-alvo, as suas propostas, a sua linha editorial, o seu modo de financiamento, as suas fon -

tes de infor ma ção, os seus profissionais, o seu modo de distribuição, as suas dificuldades. 

3. Terceira Etapa – Tratamento e consolidação dos dados 10

Nesta fase da investigação, tabulámos os dados se cun -

dários e primários em função do que foi investigado. Em9 Ver Anexos II e IV. 

10 Ver Anexo V. 
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seguida, analisámos os resultados e verificámos as tendências. Nesta etapa, a projecção

de cenários foi igualmente explorada em função da leitura dos resultados: os objectivos de

cada meio de comunicação são atingidos? E se não o são, o que falta? O que poderá ser

recomendado? 

4. Quarta Etapa – Estudo comparativo

O objectivo essencial nesta fase foi recolher os elementos necessários para uma melhor

compreensão da dimensão da importância desses meios de comunicação étnicos em

Portugal e poder propor eventuais recomendações para uma maior eficiência destes, numa

fase final do trabalho. Foi igualmente efectuado um estudo comparativo entre os meios de

comunicação étnicos identificados em Portugal com os de comunidades de imigrantes de

outros países com tradição imigratória, a fim de identificar os principais pontos vantajosos

a multiplicar e os fracos a fortalecer dos media dos imigrantes em Portugal. 

Numa primeira parte, os resultados do trabalho realizado enquadram-se dentro do que se

traduz pela Análise Técnica dos especialistas acerca do tema pesquisado. No processo de

análise e validação, a nossa proposta foi discutida com representantes dos media e das

comunidades de imigrantes no que se qualifica como Análise Comunitária ou Social da

solução proposta. Assim, a proposta final possuirá o indicativo mais próximo da realidade

do problema e a forma de solução, por ter sido construído colectivamente e validado pela

comunidade que, por isto, ver-se-á nela representada. 

5. Quinta Etapa – Relatório final

Etapa destinada à elaboração do Relatório Final do trabalho.
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CAPÍTULO II – FUNDAMENTAÇÃO – DISCUSSÃO TEÓRICA
EM TORNO DOS CONCEITOS-CHAVE

Como já mencionámos, consideramos importante contextualizar o estudo em torno dos

conceitos-chave. Dedicaremos assim este capítulo a uma breve explicação sobre os termos

que inspiraram este projecto. Esta pequena discussão não pretende, de forma alguma, ser

exaustiva. 

1. O acto de informar

1.1 Breve discussão em torno da palavra “informar”

Pierre Sorlin, professor de Sociologia da Comunicação Audiovisual, na Universidade de

Paris III, explica que a sociologia procura entender o facto do ser humano, ao contrário da

maioria dos outros seres, não conseguir viver sem uma permanente interacção entre si

(1997). E uma das maneiras mais básicas de interagir é justamente através da infor ma -

ção, pois, segundo Sorlin, “o pensamento e o conhecimento do mundo em que vivemos

depende da ‘informação’” (1997: 57). 

No seu sentido etimológico, “informar”, do latim informare, significa “dar forma a; dar co-

nhe cimento a; pôr ao corrente; dar instrução a; dar força a; corroborar; apoiar”. Por ana -

lo gia, o acto de informar, ou seja, a “informação” consiste na “acção ou resultado de in-

formar ou informar-se”. Numa versão mais rebuscada, podemos ler que a informação é a

“tomada de consciência de um facto ignorado” ou ainda “aumentar os conhecimentos,

dando esclarecimentos, informações” 11. 

Não obstante as definições acima referidas, de acordo com

a “Filosofia da Informação”, de finir a palavra “informação”

é um exercício tão complexo quanto definir “o que é o ho -
11 Definições tiradas dos diferentes
dicionários consultados, cujas indicações se
encontram na Bibliografia. 
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mem” ou “o que é o mundo”. No entanto, esta mesma filosofia estima que informar é algo

inerente à condição humana e que o acto de informar tal vez constitua uma das primeiras

preocupações filo só ficas da história da Humanidade (Ilharco, 2003). 

Nuno Crato, no seu livro Comunicação Social – a Imprensa, Iniciação ao Jornalismo, es -

ti pula que a história da Comunicação Social pode ser analisada como a história de luta do

homem em busca da apropriação colectiva do mundo exterior. A comunicação social seria,

segundo Crato, a história do “pensamento e da sua expressão para organizar e fun da men -

tar a actividade colectiva” (1992: 11). 

Diferentes estudiosos concordam com o facto de a linguagem ser a própria essência do ho -

mem. Por outras palavras, é na linguagem que o mundo se nos revela humanamente. 

É verdade que o ser humano usa vários meios para se comunicar, mas a linguagem verbal

costuma ser o instrumento mais conveniente para transmitir mensagens mais comple xas 12. 

Desde os tempos mais remotos, o ser humano serve-se do acto de informar. Muito antes

de Cristo, escritores já relatavam as suas epopeias, e as obras de Homero, Ilíada e

Odisseia, do século VIII a.C., são bons exemplos disto. Durante a época das conquistas,

por exemplo, no século XVI, os navegadores sempre se faziam acompanhar do escriba da

corte para que este pudesse enviar informações à metrópole sobre as terras conquistadas.

Mais recentemente, dada a evolução das novas tecnologias, a informação e os diferentes

veículos, através dos quais o acto de informar é difundido, inspiram estudiosos e até mes -

mo romancistas. David Lyon, no seu livro A Sociedade da Informação, explica que a

“tecno logia da informação está a mudar o mundo” e que as nações mais desen volvidas

estão a transformar-se devido ao advento das tecnologias

da informação (1992). Porém, tais indagações não datam

de hoje. George Orwell, no seu livro 1984, escrito em

1948, já questionava o poder da televisão que nos observa

por todos os lados privando-nos, segundo o autor, de todas

as nossas liberdades, até mesmo a mais preciosa de todas: 

a liberdade de pensamento 13. 

12 O estudo da linguagem verbal é de
grande importância nas Ciências Sociais,
tanto que existe uma corrente voltada só
para este tipo de linguagem: a Linguística.
Vários são os filósofos que se interessaram
pelo estudo da Linguística. Entre os mais
conhecidos, podemos citar Ludwig
Wittgenstein e Martin Heidegger. 

13 Ver: ORWELL G. (1950), 1984, Paris:
Gallimard.
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Como vemos, a informação é uma ferramenta de grande re levância no contexto das re la -

ções humanas. Como já referido neste estudo, e tendo em conta as definições acima,

acreditamos que a informação, se efectuada de manei ra justa e adequada, pode desempe-

nhar um papel im portante de facilitador no processo de adaptação e/ou integra ção dos

imigrantes na so ciedade anfitriã.

Para corroborar as nossas palavras, citamos o antigo Alto Comissário para a Imigração e
Mi norias Étnicas, Padre António Vaz Pinto que, durante o Fórum de Lisboa sobre Imi -
gração e Minorias Étnicas, de Novembro de 2004, sublinhava a importância de Informar:
“(…) há todo um trabalho, sobretudo para os que vêm do Leste (…), uma dificuldade de
integração (…). Para esses e para outros, o apostar na informação, o fornecer atem pa -
da mente os dados indispensáveis das diversas áreas da vida deles, parece-me fun da -
mental” (2004: 25).

Em relação ao nosso objecto de estudo, Sergiu Renita, jornalista do jornal romeno Actua -
litatea Romaneasca, acredita que a informação é imprescindível, no que diz respeito a
uma maior e melhor forma de adaptação dos imigrantes na sociedade acolhe dora. Se gun -
do Sergiu, uma boa parte dos imigrantes chegam ao país acolhedor sem muitos conhe -
cimentos prévios deste. O primeiro passo para adaptar-se é obtendo informações sobre a
sua nova sociedade, como igualmente sobre os seus direitos e os seus deveres nesta. 

Isis Alves, antiga editora da revista brasileira Sabiá, com parte da visão de Sergiu Renita,

estimando que é im por tan te haver espaços onde os imigrantes se sintam iden ti ficados e

possam procurar as informações necessárias às suas condições. 

As constatações de Sergiu Renita e Isis Alves vêem-se 

fun da mentadas através dos vários de cretos, leis e textos no 

es pa ço comunitário europeu, que es tipulam o direito das

mi no rias, incluindo o direito ao acesso à comunicação em 

qual quer tipo de media, nomea da mente permitindo e in-

cen tivando as comu nidades minoritárias a desenvolverem 

seus próprios meios de comunicação 14. No caso específico

de Portugal, exis te a Lei n.º 115/99, de 3 de Agosto, que

14 Entre os numerosos decretos e artigos,
encontramos, nomeadamente, o artigo 10.º
da Convenção Europeia de Direitos
Humanos, de 1953, que estipula que todas
as pessoas têm o direito à liberdade de
opinião e expressão (…), através de
qualquer tipo de media, e independente de
fronteiras; e o Acto Final sobre Segurança e
Cooperação em Helsínquia, em 1975, que
inclui o direito das minorias a receberem
informação no seu próprio idioma. 
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es  ta belece o regime jurídico das associações represen ta ti vas dos imigrantes e seus des -

cen dentes 15. 

De acordo com o “Manifesto Europeu para apoiar e sublinhar a importância dos Media de

Comu nidades Minoritárias”, os diferentes media étnicos cumprem a função essencial de

mo ti var os imigrantes para “uma maior participação como cidadãos plenos no seu Estado

anfitrião 16”. 

Na segunda parte deste trabalho, efectuaremos uma base de dados dos diferentes media
das principais comunidades de imigrantes existentes em Portugal e tentaremos encontrar
uma resposta adequada para a pergunta que impulsionou esta investigação: – Em que
medida os media étnicos são importantes para os imigrantes? Por outras palavras: – Que
papel desempenham os media étnicos para as comunidades que representam? 

2. Os meios de comunicação étnicos 

2.1 O que se entende por “meios de comunicação étnicos”?

Ressalva: segundo Pierre Sorlin, o termo “media” refere-se aos “meios pelos quais a infor-

mação e o entretenimento são difundidos” (1997: 3). O mesmo autor diz ainda que 

os meios de comunicação pertencem a um processo es pe cial através do qual as comunida -

des humanas são for ma das. Assim, esses meios, pelo fac to

de informarem, fazem parte do processo de comu nicação.

A palavra media, na sua aceptação inglesa, substitui assim

a expressão “meios de comunicação”. Optamos, então,

igual mente pelo uso do termo media pois, além de ser uni-

versalmente aceite, ainda define de maneira justa o papel

que desempenham os meios de comunicação das comuni-

dades de imigrantes. 

15 Esta lei estipula a participação na
definição da política de imigração,
participação nos processos legislativos
relativos à imigração, participação em
órgãos consultivos e beneficio do direito de
antena nos serviços públicos de rádio e de
televisão (Albuquerque, R. (2002),
“Dinâmicas associativas e comunidades de
imigrantes”, in A imigração em Portugal –
os movimentos humanos e culturais em
Portugal, Lisboa: SOS Racismo).

16 Ver, a este respeito, “Um Manifesto
Europeu para apoiar e sublinhar a
importância dos Media de Comunidades
Minoritárias”: http://www.multicultural.net/
manifesto/index.htm

Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal (29)

Os meios de comunicacao etnicos em Portugal:Layout 1  27/02/09  12:32  Página29



Ao referirmo-nos a “media étnicos”, “media das comu ni da des de imigrantes” ou ainda

“media das comunidades mi no ritárias”, entendemos por isto os meios de comun ica ção

desenvolvidos pelos imigrantes para os imigrantes. 

Desde logo queremos enfatizar que os meios de comu ni cação mencionados, e que pro -

pusemos estudar, são os formais dos media escritos, fa la dos e televisivos, utilizados, hoje

em dia, como instrumentos de informação e divulgação.

Os termos acima referidos não foram por nós inventados. Intitulamo-los assim por ser dessa

maneira que a literatura, nacional e internacional, costuma designá-los. De facto, em francês,

os meios de comunicação feitos pelos imigrantes são comumente chamados de “media issus

des migrations”; em inglês, o termo mais usado é “ethnic media”; em espanhol, “medios ét-

nicos”. Em Portugal, quando se fala em meios de comunicação feitos pelos imigrantes, estes

são geralmente designados por “media étnicos” ou “media das comu nidades de imigrantes”.

As designações “media das comunidades minoritárias” ou “das comunidades de imigran -

tes” são lógicas, quando sabemos que esses meios de comunicação são elaborados por e

para os imigrantes. As expressões “meios de comunicação étnicos” ou “media étnicos”

pro vêm da definição dada à palavra “étnica” que se refere a um grupo humano com

unidade linguística e cultural, ou ainda, um grupo caracterizado por cultura específica, de -

signativo de determinada população. 

O Manifesto Europeu para apoiar e sublinhar a importância dos Media de Comunidades Mi -

no ritárias explica que “nos Estados Membros da União Europeia há milhares de iniciativas

dos Media de Comunidades Minoritárias, envolvendo dezenas de milhares de pessoas. Os

Media de Comunidades Minoritárias consistem essencialmente em revistas, jornais, In ter -

net media, estações de rádio e televisão, assim como programas produzidos por, para e

sobre imigrantes e minorias étnicas. Os grupos de Media de Comunidades Mi no ritárias são

muitas vezes iniciativas locais, às vezes regionais e nacionais, frequen te mente usando o

idioma da sua audiência e fornecendo-lhes informação sobre participação e educação no

país anfitrião. Proporcionam uma plataforma para discussão e partilha dentro das comu -

nidades de imigrantes e de minorias étnicas, bem como en-

tre as comuni dades minoritárias e maioritária 17”. 17 Ibidem, nota n.º 16
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De facto, durante o nosso estudo, através das entrevistas que fizemos a responsáveis e

jornalistas dos media étnicos, assim como a membros das diferentes comunidades de 

imigrantes, pudemos perceber a im portância destes meios para estas comunidades. 

Se as iniciativas, os tipos de propostas de cada meio variam, em geral, o objectivo 

desses media parece ser quase sempre o mesmo: criar espaços onde os imigrantes

possam sentir-se repre sentados através de ini ciativas que lhes dizem directamente

respeito. 

É bem verdade que existem dezenas de associações de imigrantes espalhadas pelo terri -

tó  rio nacional português. Efectivamente, há cerca de 100 associações de imigrantes, de

âmbito nacional e local, reconhecidas pelo ACIDI. O propósito destas associações é de

apoiar o imigrante fornecendo-lhe informações acerca dos seus direitos e deveres, mas

muitas cumprem igualmente uma função social de “apoio moral”, proporcionando activi -

da des e convívios próprios a cada nacionalidade. 

No entanto, se essas associações são importantes no serviço à informação aos imigrantes,

elas não deixam de ser algo estático. “Já os media que circulam vão directamente ao en -

con  tro dos imigrantes, o que facilita, no acesso à informação”, avalia Isis Alves.

Para uma análise mais justa dos media étnicos, importa contextualizar as comunidades

de imigrantes existentes em Portugal: quais são, porque imigraram para Portugal, que tipo

de ligação histórica possuem com o país acolhedor? Como na descrição dos diferentes

con cei tos acima efectuada, o estudo que faremos a seguir é propositadamente breve e

conse quen temente não pretende ser exaustivo. 

2.2 As principais comunidades de imigrantes em Portugal (ou as principais minorias

étnicas em Portugal) 

Antes do mais, importa esclarecer que analisaremos os media disponíveis para as princi -

pais comunidades de imigrantes que actualmente existem em Portugal (sendo estas comu -

nidades as maiores em termos de números). Fazemos isto por uma questão de limi ta ção
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de tempo, mas também de clareza. Estimamos que através da análise destas comu ni da -

des poderemos ter uma visão global da problemática. 

Tampouco trataremos aqui das comunidades de imigrantes provenientes de países da

União Europeia (UE). Isto por duas razões óbvias: a primeira, pelo facto já mencionado

aqui acima, que é o do número inferior de cidadãos comunitários residentes em Portugal

em com paração com os cidadãos extracomunitários (Tabela 1). Para além disso, os cida -

dãos comu nitários que aqui residem, actualmente, gozam praticamente dos mesmos direi -

tos dos cidadãos nacionais, o que permite, pelo menos a priori, uma maior adaptação à

so ciedade acolhedora. 

TABELA 1
Total de imigrantes não comunitários em comparação com os cidadãos estrangeiros 

da União Europeia, em Portugal

Fonte: SEF (Serviço de Estrangeiros e Fronteiras)

Impõe-se aqui uma ressalva importante: sabemos que a Roménia aderiu à União Europeia

desde o dia 1 de Janeiro de 2007. No entanto, as limitações ainda impostas pelos antigos

países membros da UE a estes novos cidadãos comunitários justificam que incluamos a

comunidade romena neste estudo. 
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De acordo com os dados do Serviço de Estrangeiros e Fronteiros (SEF), as principais

comunidades de imigrantes existentes em Portugal são as provenientes das antigas coló -

nias portuguesas – que formam a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP)

– assim como da China e de países do Leste Europeu. A Tabela 2 mostra esta tendência:

TABELA 2
Principais nacionalidades de imigrantes não comunitários

Autorizações de Permanência (2001-2004) + Autorizações de Residência (2004)

Fonte: SEF (Serviço de Estrangeiros e Fronteiras)

Assim, as comunidades de imigrantes das quais trataremos aqui são as comunidades de

países da CPLP, a chinesa e as dos Estados do Leste Europeu mais presentes no País

(Roménia, República Moldava, Rússia e Ucrânia). 
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Como já é do conhecimento de todos, tradicionalmente, um país de emigração, Portugal

entra na categoria de país de imigração, há pouco mais de duas décadas. No entanto, em -

bora a imigração em Portugal seja um fenómeno recente em comparação a outros países

da União Europeia, esta tem crescido de forma substancial. As Tabelas 3 e 4 indicam bem

a diferença do número de imigrantes, nos diferentes países da OCDE (Orga ni zação para a

Cooperação e Desenvolvimento Económico), e a maneira como a imigração vem cres -

cendo em Portugal 18.

TABELA 3
Percentagem de estrangeiros, por total de população residente, em países da OCDE

Fonte: SOPEMI 2004

18 Segundo um artigo do Diário
Económico, intitulado “Imigrantes valem
7% da riqueza do País”, do dia 5 de Abril
de 2007, Portugal é actualmente o quinto
país da OCDE mais procurado pelos
imigrantes. 
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TABELA 4
Evolução da população estrangeira com estatuto legal de residente, em Portugal 

Fonte: SEF – Relatório Estatístico de 2004

Excluindo os europeus que se estabeleceram em Portugal, nas décadas de 1940/1950,

por motivos políticos ou por motivos profissionais muito específicos (turismo ou comércio

do Vinho do Porto, por exemplo), os primeiros imigrantes não comunitários a chegarem ao

País foram os oriundos das antigas colónias portuguesas. As principais causas que expli -

cam esses fluxos migratórios são, num primeiro momento, factores de atracção e repulsão

assim como, num segundo momento, as redes sociais e de contactos aqui estabelecidas

através das primeiras vagas de imigrantes. 
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Em relação à imigração africana, nos anos 1960, devido a um grande fluxo emigratório

por tuguês, o país escasseava de mão-de-obra e ia recrutá-la nos Países Africanos de

Língua Oficial Portuguesa (igualmente conhecidos por PALOP), na época, ainda colónias

por tu gue sas. Havia igualmente africanos que vinham a Portugal nesta época por motivos

escolares. No entanto, esses afluxos eram mínimos e bastante controlados e, por serem,

então, ainda colónias de Portugal, essas correntes migratórias não eram consideradas

como imigração internacional, e sim vistas como deslocamentos intra-regionais. 

Em meados dos anos de 1970, em função do contexto histórico, a corrente imigratória

afri cana tende a aumentar. De facto, o fim da ditadura em Portugal com as consequentes

mudanças sociais, políticas e económicas; a independência das antigas colónias portu -

gue sas e a desorganização social intensa desencadeada pelas súbitas alterações so cio po -

líticas nos novos Estados independentes; e as redes sociais constituídas em solo nacional

portu guês pelos imigrantes africanos já aqui estabelecidos, impulsionaram uma corrente

imi gra tória dos países do PALOP para Portugal. Assim, no final da década de 1970, os

afri canos passam a representar quase a metade do número total de estrangeiros residentes

em Portugal 19 (Pires, 2003). Esta tendência, como vimos nos quadros acima, continua a

ser observada até aos dias de hoje.

No que concerne ao Brasil, também ex-colónia portuguesa, embora de séculos atrás, é

evi dente que os laços históricos e o facto de compartir o mesmo idioma são factores expli -

ca tivos da escolha de Portugal como país de emigração. Para além desses motivos mais

óbvios, inicialmente os imigrantes brasileiros afluíram a Portugal devido a uma contra cor -

rente migratória. 

Assim, a importante emigração portuguesa para solo brasileiro provocou uma corrente mi-

gra  tória no sentido inverso. “Estas contracorrentes explicam-se quer pela existência de

flu xos de retorno, onde se combinam nacionais e os seus familiares estrangeiros, quer

pelo facto da integração dos emigrantes da corrente principal na sociedade de recep ção

pos sibilitar a constituição de relações de sociabilidade que

fun cionam como equiva lente funcional das cadeias migra -

tó rias, nos planos da difusão da informação e da redu ção
19 Ver igualmente, a este respeito, o site
do Instituto Nacional de Estatística (INE):
www.ine.pt
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Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal (37)

dos custos da integração, para os estrangeiros que percorrem a contracorrente” (Pires,

2003: 151). É neste contexto que os brasileiros foram uma das primeiras comuni da des

de imigrantes existente em Portugal e que a maioria dos imigrantes brasileiros residentes

no País, em 1960, chegou já nas décadas de 40 e 50. 

No entanto, ao longo do tempo, o perfil da imigração brasileira obteve um novo signifi -

cado. Na década de 80, os imigrantes brasileiros a chegarem a Portugal vieram, na sua

maioria, “fugindo” da crise socioeconómica do Brasil e atraídos pela esperança de uma

vida melhor em Portugal. A adesão do país à Comunidade Europeia facilitou o im pulso

desse novo fluxo migratório brasileiro que pode ser explicado pelo que a teoria neo clássica

da imigração chama de avaliação dos “custos e benefícios” na hora de imi grar. Esta vaga

de imigrantes era principalmente constituída por imigrantes qualificados, sobretudo den -

tistas, informáticos e publicitários (Padilha 2005). 

Com o passar do tempo, as redes sociais constituídas em Portugal pelos imigrantes brasi -

leiros já aqui estabelecidos atraíram uma nova vaga de imigração brasileira nos anos 90,

e que continua a fluir nos dias de hoje. Outro factor explicativo desta nova vaga, para além

das redes sociais, é a dificuldade cada vez maior para entrar nos Estados Unidos, desde

o 11 de Setembro de 2001, o que tornou Portugal ainda mais atractivo para a imigração

brasileira (Padilha, 2005). Esta nova vaga, ao contrário do que aconteceu na década de

80, é composta por imigrantes que trabalham em sectores menos quali fi cados, como as

áreas de restauração, hotelaria e construção civil. 

Em relação à imigração chinesa, para além da longa “tradição” de migração internacional,

factores de atracção e repulsão explicam o fluxo migratório chi nês, em Portugal. Os pri -

mei ros chineses a chegarem estabeleceram-se no País por volta de 1920 e estavam li ga -

dos ao comércio ambulante. Na época do Estado Novo, muitos desses chineses emigra -

ram para as antigas colónias portuguesas, em espe cial para Moçambique, onde formaram

significativas comunidades. 

Com o fim da ditadura em Portugal e a independência das antigas colónias, muitos dos

chi neses referidos imigraram para Portugal. Para além disso, mais recentemente, o cresci -
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mento económico desequilibrado na China, conjugado com o forte crescimento demo grá -

fico, impulsionou uma nova vaga de imigração chinesa para território português. Esse aflu -

xo foi facilitado, durante a década de 1990, com os processos de regularização extraor -

dinária – 1992/3 e 1996 – (Oliveira, 2002). 

Actualmente, os imigrantes chineses em Portugal provêm especialmente da província de

Zhejiang, no Sudeste da China, que tem uma política activa de apoio e estimulo à emi -

gra ção. O professor universitário e investigador Miguel Santos Neves conclui, no seu es -

tudo, A comunidade de negócios chinesa em Portugal: implicações para a política externa

portuguesa e as relações bilaterais Portugal-China, que esta província tem uma estratégia

de “especialização na emigração”, por considerar que a emigração é essencial para o de -

sen volvimento das regiões, tanto em termos comerciais, através da expansão das expor -

tações, como em termos de investimento estrangeiro, pois os emigrantes desem pe nham

um papel relevante na mobilização de investimento estrangeiro não chinês 20. 

Mais recentemente, imigrantes provenientes dos países do Leste europeu afluem ao terri -

tório português invertendo as tendências “habituais” das características imigratórias em

Por tugal. Sem nenhuma ligação histórica, linguística ou cultural entre Portugal e esses

países, esses novos imigrantes começam, no entanto, a chegar a Portugal no fim de dé-

ca da de 1990. Os principais motivos evocados para este novo tipo de imigração são o fim

do Comunismo, o des mem bramento da antiga União

Soviética – com a abertura das fronteiras facilitando a emi-

gração – e os problemas económicos que daí advieram. 

Desta maneira, muitos eslavos imigraram para Portugal,

nesta época, atraídos pela oferta de mão-de-obra um tanto

esgotada no país, devido às mudanças socio de mo grá fi -

cas 21. O facto de Portugal ser um país da União Europeia

influencia também, na escolha deste país como destino

imi gratório. A saturação de imigrantes do Leste noutros paí -

ses europeus explica igualmente a preferência por Portugal,

na hora de imigrar 22. Ademais, como tem sido constatado

20 Ver, a este respeito, Meneses, J. P.
(2005), Chineses chegam a Portugal com
apoios do seu governo, Ponto Final, Portal
diário de Macau, http://www.pontofinal
macau.com/modules.php?op=modload&na
me =News &file=article&sid=8428&mode
=thread&order=0&thold=0

21 No fim da década de 1990, a
emigração portuguesa voltou a crescer.
Estima-se que, entre os anos de 1996 e
1997, a saída de mão-de-obra portuguesa
chegou a ultrapassar as 100.000 saídas
anuais. A baixa taxa de fecundidade em
Portugal explica também essas mudanças
(Pires, 2003).

22 Estima-se, por exemplo, que haja na
Espanha mais de 373.000 romenos. Um
número elevado, se comparado com os
12.155 romenos, estimados em Portugal. 
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com os outros tipos de imigração, a teoria das redes sociais fornece uma explicação com-

plementar deste fenómeno: uma vez aqui estabelecidos, os imigrantes for mam uma es -

pécie de rede social local atraindo os imigrantes seguintes. 

Os imigrantes originários da Europa de Leste, embora tenham níveis de qualificação rela -

ti  va mente mais elevados, desempenham predominantemente actividades com baixos

salá rios e desvalorizados socialmente, como a construção civil, serviços de limpeza e

traba lhos domésticos. Estes imigrantes apresentam um padrão de inserção profissional e

terri to rial mais diversificado do que os demais imigrantes. Se, no geral, os imigrantes do

Leste se fixam na área metropolitana de Lisboa, pode-se encontrá-los igualmente em todas

as regiões do País, em função das oportunidades de trabalhos existentes em cada região

(Fonseca, 2003). 

De facto, na sua maioria, em Portugal, os imigrantes estão concentrados na região metro -

politana de Lisboa, com 45% dos imigrantes a viver nesta região. Em seguida, a maior

con centração das comunidades de imigrantes no País encontra-se em Setúbal, Porto e

Faro, como podemos ver na Tabela 5.
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TABELA 5

Número de imigrantes em Portugal, por área geográfica

Fonte: SEF (Serviço de Estrangeiros e Fronteiras)
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PARTE II

TRABALHOS REALIZADOS
E RESULTADOS
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1. Trabalhos realizados

Para facilitar a leitura, elaboramos um quadro técnico (Quadro 1) das metas previstas para

este estudo e de como procedemos para atingi-las. 

QUADRO 1

Actividades programadas para o projecto
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2. Resultados

2.1 Os meios de comunicação das principais comunidades de imigrantes em Portugal

– Análise técnica

Acreditando na importância dos media étnicos como um meio relevante na participação

dos imigrantes na sociedade anfitriã, o Manifesto Europeu para apoiar e sublinhar a im -

por  tância dos Media de Comunidades Minoritárias pede, entre outras iniciativas, que “as

au toridades e entidades da União Europeia reconheçam o papel dos Media das Comu ni -

dades Minoritárias na União Europeia como actores importantes na implemen tação das

políticas de integração e que reconheçam estes meios como um serviço público essencial

e que, como tais, sejam incluídos em todas as legislações europeias e nacionais sobre

media (…) 23”.

Dedicaremos, então, esta segunda parte do nosso trabalho ao objecto do nosso estudo: os

meios de comunicação dos imigrantes. Antes de abordarmos a análise social do trabalho,

uma análise técnica do que foi elaborado torna-se necessária para podermos obter uma

visão global da problemática. Esta leitura técnica encontra-se resumida nos Quadros 2, 3

e 4 e vê-se complementada através da identificação dos diferentes media étnicos exis ten -

tes em Portugal (Anexo II), das nossas fichas técnicas que se encontram no Anexo V e do

documentário fotográfico (Anexo III) que ilustra os meios de comunicação étnicos iden -

tificados no País.

Em decorrência da nossa investigação e das entrevistas rea lizadas com os representantes

dos diferentes media étni cos, acima citados, podemos fazer a seguinte leitura: 

23 Ver, nota n.º 16: http://www.
multicultural.net/manifesto/index.htm; 
note que a Lei n.° 115/99, acima citada,
na página 28 deste estudo, estipula o
benefício do direito de antena nos serviços
públicos de rádio e de televisão, 
mas não menciona nada no que 
diz respeito ao direito dos media
das comunidades minoritárias. 
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QUADRO 2

Os diferentes media étnicos em Portugal

QUADRO 3

Características dos media étnicos
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QUADRO 4

Principais funções dos media étnicos, segundo os seus representantes
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Tipos de media

A imprensa escrita é o tipo de veículo mais usado pelas diferentes comunidades. Poucos

são os programas de rádio. A comunidade brasileira beneficia de um portal online, e não

há nenhum programa de televisão elaborado pelos imigrantes em Portugal. 

A comunidade brasileira e as comunidades russa e ucraniana são as mais bem repre sen -

tadas, em termos de meios de comunicação dos imigrantes. A comunidade africana pra -

ti camente não possui nenhum meio de comunicação que a represente, com a excepção

do jornal angolano. 

O programa de rádio em russo Tchas Obo Vcem tem uma característica particular: não é

feito por imigrantes, embora seja direccionado para eles. De facto, Ana Isabel, a apre sen -

tadora do programa, é de nacionalidade portuguesa, mas viveu onze anos na Rússia e fala

fluentemente o russo. No entanto, se o programa é elaborado por uma portuguesa, este

foi pensado pela própria comunidade russófona que havia pedido a Ana Isabel para criar

um programa de rádio, apresentado em russo, onde os imigrantes fossem o alvo principal. 

Iniciativa

Na sua grande maioria, os meios de comunicação étnicos são iniciativas de particulares.

As excepções consistem nos jornais das associações brasileira (Casa do Brasil, através do

jornal Sabiá), angolana (Casa de Angola, pelo seu Angola Magazine) e ucraniana (Asso -

cia ção dos ucranianos de Portugal, através do seu boletim). 

Linhas editoriais 

As temáticas de informações, ou seja, as linhas editoriais de cada meio, com poucas ex-

cep ções (como a revista Brasil, por exemplo, cuja linha editorial é especialmente voltada

para o entretenimento), abordam questões im portantes para as comunidades que repre -
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sentam. Assim, os meios de comunicação tratam de assuntos tão diversos como legislação

(como se faz para obter um visto; como pedir a dupla nacionalidade, etc.), informações

sobre cursos de Português, as dificuldades das pessoas ao imigrarem, informação útil para

o imigrante (como se faz para abrir uma conta ban cária, como enviar dinheiro para casa,

etc.) bem como onde encontrar um bom restaurante brasileiro ou um mercado chinês.

Edição e distribuição

A totalidade desses meios de comunicação tem edição própria e a grande maioria distri bui

igualmente os jornais pelos seus próprios meios. As únicas excepções são os jornais russos

e o jornal romeno Diáspora Romaneasca que contratam uma empresa de distri bui ção. 

Embora os jornais e revistas sejam de iniciativas locais, eles são distribuídos por todo o

ter ritório nacional português, com especial enfoque nos locais e áreas de maior afluência

de imigrantes de cada comunidade. A excepção é o jornal Sabiá que é apenas distribuído

na área da grande Lisboa e em alguns pontos específicos do País. Os programas de rádio

têm um alcance regional. 

Na sua maioria, os diferentes media étnicos de Portugal são feitos e editados neste País.

No entanto, dois jornais e uma revista são editados no estrangeiro. Os jornais romenos

Diás pora Romaneasca é editado em Londres e circula em cinco países da União Euro peia

(Reino Unido, Irlanda, Espanha, Portugal e Itália) e o Actualitatea Romaneasca, em Buca -

reste, na Roménia, e circula por treze países (Espanha, Portugal, Itália, Grécia, Chi pre,

Rei no Unido, Irlanda, Israel, Áustria, França, Bélgica e Alemanha). A revista brasi lei ra Real

é igualmente editada em Londres e tem distribuição em cinco países da União Europeia

(Portugal, Reino Unido, Bélgica, Irlanda e Suíça). Esses três meios possuem a mesma ca -

rac terística: são compostos de secções para cada país onde circulam e o número de pá -

gi nas varia em função da quantidade de imigrantes em cada um desses países. Nesse

sentido, esses meios cumprem uma função a mais que os outros: circulando por vários

países ao mesmo tempo, eles proporcionam a troca de informação mútua para cada uma

dessas comunidades. 
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Formas de financiamento

Os modos de financiamento dos diferentes media variam. No entanto, de um modo geral,

a maior parte dos financiamentos são efectuados através de anúncios e patrocínios, mui -

tas vezes esses patrocínios vêm de anúncios de negócios das próprias comunidades de

imi  grantes. O jornal chinês Sino é o único, dentre os pesquisados, que possui uma par -

ceria com outro jornal como meio de financiamento. Muitos recorrem igualmente a assina -

turas: Magazine Angola, jornal Sino, as revistas Brasil e Brasileirinho, o jornal Slovo e o

jornal Diáspora Romaneasca; alguns são vendidos nas bancas de jornais: os jornais Slovo,

Vremechko e Sino e outros ainda têm recurso a financiamento próprio: os jornais Slovo e

Vremechko e a revista Real. 

Dificuldades

Na sua generalidade, a grande dificuldade desses meios de comunicação é financeira. 

É precisamente por esta razão que muitas iniciativas desaparecem (um bom exemplo

disso é o Jornal de Portugalia, uma iniciativa da comunidade romena que só conseguiu

so breviver por cinco meses – de Dezembro de 2003 a Maio de 2004 – e ainda fechou

com um prejuízo de 18 mil euros), que os jornais romenos não são editados em Portugal

e que outros meios (como o jornal Sabiá da Casa do Brasil, por exemplo) não conseguem

ter uma publicação regular. 

Alcance dos media

Os representantes dos media étnicos estimam que cada jornal/revista é lido por uma

média de cinco pessoas. Se nos basearmos nesta estimativa, pode-se dizer que o jornal

Diás pora Romaneasca, que possui uma tiragem semanal de 3200 exemplares, é lido por

uma média de 16.000 romenos e moldavos. Segundo os dados oficiais do Serviço de Es -

tran geiros e Fronteiras (SEF), actualmente vivem em Portugal à volta de 10.000 romenos

e 12.000 moldavos. 
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Os mesmos cálculos podem ser feitos para os outros media. A revista Brasil, por exem plo,

edita 10.000 exemplares por mês. Portanto, segundo as estimativas, esta revista será lida

por cerca de 50.000 brasileiros. Calcula-se, segundo os dados oficiais do SEF, que haja

uma média de 67.000 brasileiros a viver actualmente em Portugal. Aliás, o res ponsável

pela revista, Luís Pacheco, contou-nos que, no mês de Março de 2007, a distribuição não

pôde ser efectuada em certos pontos do País, por forte demanda em outros lugares. 

Evidentemente, esses cálculos são meramente estimativos e podem ser discutidos. Na

prá  tica, é difícil avaliar de maneira precisa o alcance dos media étnicos, já que não exis -

tem dados estatísticos oficiais, pois, como veremos mais adiante, não são elaboradas son -

dagens específicas para o público imigrante em Portugal. 

É verdade que as percentagens de audiências são armas valiosas para a angariação de

fundos publicitários e, portanto, cálculos estatísticos precisos são de fundamental relevân -

cia para o financiamento dos meios de comunicação. No entanto, no caso específico do

nosso estudo, uma avaliação rudimentar é suficiente para perceber que a maioria dos

media étnicos possuem já o seu público cativo. Basta ir a um bar onde trabalhem bra -

sileiros para perceber que as músicas provêm da Rádio Tropical. Nos mercados chineses,

muitos estão a ler o jornal Sino e a maioria dos imigrantes do Leste com quem co nver sá -

mos conhecem o programa de rádio de Ana Isabel 24. Segundo Kostantin Yakovlev, director

do jornal Slovo, muitos imigrantes russófonos não “sobre vivem” mais sem este jornal, à

sexta-feira (dia da sua saída). 

2.2 Os meios de comunicação das principais comunidades de imigrantes em Portugal

– Leitura social

Segundo o Instituto Panos, uma organização internacional com escritórios em Paris, es pe -

cializada em assuntos dos media e que tenta promover o “pluralismo na informação”, os

meios de comunicação de sen volvidos pelos imigrantes

“proporcionam uma visão diferente do que acontece nas

comunidades de imigrantes”. De acor do com o director de
24 Os bares, os mercados e os imigrantes
do Leste de quem falamos provêm todos da
área metropolitana de Lisboa. 
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programas deste Instituto, Reynald Blion, um dos objectivos do Instituto consiste em

realçar a grande relação que os media étnicos possuem com as minorias étnicas e a

importante re lação que têm com as suas raízes 25.

O objectivo acima mencionado corrobora o que constatámos, ao longo do nosso estudo.

De facto, durante o nosso trabalho, identificámos várias funções que desempenham os di -

fe rentes media étnicos, em relação às comunidades de imigrantes. Nesta fase do tra ba -

lho, através da leitura social da nossa investigação, propomos estudar as diferentes fun -

ções destes media. 

Para tal, estimamos que a melhor maneira de elaborar esta leitura é “dando voz” aos que

estão directamente relacionados com o nosso objecto de estudo. Por outras palavras, acre -

ditamos que as observações e declarações dos representantes dos media étnicos dir-nos-

-ão mais do que qualquer conclusão simplesmente feita por nós. E é desta maneira que

propomos a leitura social do nosso trabalho. 

Aproximação à comunidade

No geral, as avaliações dos responsáveis dos media e do público-alvo foram no sentido de

que os media étnicos cumprem uma função de aproximação às comunidades de imi gran -

tes na medida em que estes são pensados e elaborados para servir os interesses das

comu nidades. Os meios de comunicação étnicos, por representarem a realidade do imi -

gran te, são vistos como muito críveis pelas comunidades. Por serem direccionados para

um certo tipo de público específico, funcionam como algo próprio a cada grupo, ser vindo

como uma espécie de refúgio. Um jornal romeno, por exemplo, é específico para os ro -

menos e moldavos, não é para russos, nem para brasileiros.

No caso particular da associação de imigrantes Casa do

Bra  sil, esta acredita que os media étnicos estão mais pró -

xi  mos dos imigrantes por serem mais personalizados, mais

direc cio nados e, por isso, possuem um carácter distinto

25 Ver, a este respeito, o artigo “France´s
Parallel Media Universe: Ethnic Media”, da
Associação New America Media, disponível
no site: http://newamericamedia.org/news/
view_article.html?article_id=869ca
clcd6bb366909blef69f834c8d7
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dos meios de comunicação genera lis tas. Neste âmbito, o jornal Sabiá pretende fornecer

ao imigrante brasileiro informações sobre a sua realidade, além de cumprir um papel fun -

damental de comunicação com a comunidade brasileira em Por tugal por ser um contacto

consolidado com esta comuni dade. Além disso tentar fazer com que o imigrante se sinta

menos só, pois há alguém que “fala” por ele. 

Sergiu Renita explica que os media étnicos representam a realidade dos imigrantes. Sendo

elaborados por imigrantes, indo directamente ao encontro destes, através de traba lho de

campo e de colaborações das próprias comunidades, os media étnicos estão mais aptos

para informar o imigrante sobre a sua realidade. “Acreditamos que os meios de comu -

nicação das comunidades de imigrantes são uma confirmação do que se lê/ouve/vê nos

meios de comunicação generalistas, por serem direccionados essencialmente para os

imigrantes.”

Florin Constantin, redactor-chefe da sub-redacção de Portugal do jornal romeno Diáspora

Ro maneasca, atesta que os meios de comunicação étnicos “tentam ser um amigo dos imi-

grantes”, na medida em que a ‘lacuna’ em relação a este grupo, deixada pelos meios de

comunicação generalistas, é preenchida pelos media das comunidades minori tárias. 

Para o director da revista O Brasileirinho, Ricardo Castro, os imigrantes que a lêem iden -

ti  ficam-se com ela porque “a linguagem é brasileira, os colaboradores são brasileiros e a

revista é voltada para a realidade dos brasileiros”. 

Ao longo da nossa investigação, observamos que muitos brasileiros vão à Casa do Brasil

em busca de jornais e revistas brasileiros que são ali distribuídos gratuitamente. Pergun -

tados porque iam eles à associação com este intuito, a resposta foi unânime: “esses meios

de comunicação nos dizem directamente respeito. Através deles, sentimo-nos representa -

dos e, assim, menos sós aqui em Portugal”. 

Os media russos actuam também como um elo entre as comunidades russófonas, por

serem meios que retratam, entre outras coisas, a vida dos imigrantes russos, na linguagem

e na mentalidade dos imigrantes. Ana Isabel, moderadora do programa de rádio Tchas Ob
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Vcem, explica que não há nada a ser feito contra o curso imigratório, “mas posso com cer -

te za contribuir para tornar menos penosa a existência dos imigrantes de Leste que deram

à costa portuguesa. É isso que tento fazer, diariamente, entre as 21h00 e as 23h00, na

Rádio Nova Antena”. 

Informação como uma forma de integração

De uma maneira geral, excepto os media mais voltados para o entretenimento, as opi niões

dos consultados indicaram que os meios de comunicação étnicos têm por finalidade con-

tribuir para a integração do imigrante na sociedade anfitriã através da informação.

Tendo em conta que o termo “integração” é vasto e abrange várias vertentes, vale salien -

tar o que se entende por “integração”, neste caso. De acordo com os diferentes media étni -

cos, integrar-se significa estar mais informado para sentir-se menos isolado, menos alheio

à sociedade anfitriã. 

Se os media étnicos, em geral, procuram este objectivo de integração, os meios de comu -

nicação étnicos escritos nos idiomas maternos das comunidades de imigrantes que repre -

sentam possuem um papel ainda mais importante neste contexto. Sergiu Renita explica

que sem “idioma não há integração”. 

É neste âmbito que, na sua grande maioria, estes media cumprem igualmente um papel

pa recido ao de associações de imigrantes. Efectivamente, os imigrantes, além de usarem

os meios de comunicação como fonte de informação, utilizam também esses meios como

uma espécie de “serviço de apoio informativo”. Os media romenos, russos e chinês, re ce -

bem muitas cartas com perguntas, assim como muitos telefonemas. Os motivos pelos

quais os imigrantes procuram estes media são diversos, passando de uma informação

sobre aulas de Português, notícias sobre legalização, e até como pedir ajuda para explicar

uma doença ao médico. 

Para os representantes dos jornais romenos, o acto de informar é essencial para qualquer
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pessoa, mas principalmente para quem imigra, pois os imigrantes nor mal mente chegam

ao país anfitrião sem conhecimentos prévios dos seus direitos e deveres. Esses repre sen -

tantes comentam que os media étnicos são, assim, fundamentais para informar o imigran -

te sobre a sua condição e o seu quotidiano no país de acolhi mento. Se gundo eles, o imi-

grante romeno para uma simples remessa de dinheiro, por exemplo, mui tas vezes precisa

ser ensinado. 

Os representantes dos jornais romenos explicam que estes tentam dar o máximo de infor -

ma ção possível aos imigrantes romenos e moldavos: “Os nossos jornais servem como veí -

culo de comunicação e também como apoio ao imigrante. Recebemos muitas cartas,

muitos telefonemas, sobre os mais diversos assuntos. Tentamos estar informados ao má -

xi mo para poder responder ao maior número possível de perguntas. Os imigrantes infor -

mam-se através dos jornais. Os media étnicos são fundamentais para a integração dos

imi grantes, por fornecerem informações essenciais à vida destes, no país de acolhi mento

e, no nosso caso, ainda mais, por publicarmos as informações na língua materna dos imi-

grantes.” 

Para Irene Lei, redactora-chefe do jornal chinês Sino, o seu jornal cumpre um papel infor -

mativo essencial, na medida em que a barreira cultural e linguística entre os imi grantes

chineses e a sociedade portuguesa é muito grande. Assim, este jornal ajuda a manter o

imigrante menos isolado, por ser o único veículo de informação na língua chinesa em

Portugal, através do qual os imigrantes se podem informar. 

De facto, fizemos o teste de tentar “perceber” algo do jornal da comunidade chinesa e a

experiência revelou-nos a importância de se ter algo no nosso idioma quando estamos

numa sociedade completamente alheia à nossa. O simples exercício de encontrar o nú -

me ro de telefone do responsável do jornal levou-nos quase uma hora. Demo-nos conta 

do quanto pode ser essencial para o bem-estar e uma mais rápida adaptação do imigrante

na so ciedade anfitriã um meio de comunicação que lhes diga directamente respeito. Se

estar diante de um jornal e não conseguir perceber absolutamente nada já causa uma sen -

sação de desconforto, o que se dirá de alguém mergulhado por completo numa sociedade

estranha. 
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Esta é a principal razão que levou os directores do jornal Slovo a criarem um jornal étnico.

Se gundo Kostantin Yakovlev, “o intuito do jornal foi criar algo em russo para a comunidade

russófona, para ajudar esses imigrantes e tornar as suas vidas mais con for táveis em Por -

tugal. Assim, o objectivo do nosso jornal é ajudar os imigrantes a se integrarem na so cie -

dade portuguesa. Sendo o nosso jornal uma fonte de informação útil, facultando res pos -

tas para questões jurídicas, questões práticas da vida em Portugal, etc.”

Dr.ª Galinda, colaboradora do jornal russo Maiak Portugalii, estima que é discutível usar

o termo “integração” quando se trata de um jornal étnico, por ser um termo muito amplo.

No entanto, concorda que os media étnicos podem “facilitar no processo de integração”:

“Acom panhando as leis de imigração, mantendo as pessoas informadas, fazendo com

que os imigrantes sintam-se menos alheios à sociedade portuguesa e proporcionando

uma ligação com a comunidade, os meios de comunicação dos imigrantes cumprem

assim um papel importante como facilitador.” 

O programa de rádio em russo da Rádio Nova Antena é um grande exemplo deste papel

fa cilitador. Abordando temas sobre as mais diversas áreas da vida do imigrante, no idio -

ma deste, o programa tem por objectivo ser um guia para os russófonos em Portugal. Ana

Isabel, a moderadora do programa, “acha mesmo muito importante um programa como

este, por ajudar o imigrante a situar-se melhor dentro da sociedade portuguesa”. Ana

Isabel explica que, se para os imigrantes lusófonos os meios de comunicação das suas

comunidades já são importantes, para os russófonos estes são ainda mais. Muitas vezes,

os imigrantes sentem-se perdidos por não falarem a mesma língua e é importante terem

um apoio no idioma deles. 

Os media da comunidade brasileira, embora esta comunidade não tenha o problema da

bar reira da língua, não deixam, no entanto, de contribuir para que o imigrante tenha as

inf ormações que lhe dizem directamente respeito. Falando a “língua” do imigrante, os

media têm como objectivo de criar uma ligação cultural com a comunidade brasileira, pro -

porcionando informações específicas a essa comunidade. Informações estas que, mes mo

sendo dadas pelos meios de comunicação generalistas, são “confirmadas” pelos media

bra sileiros por serem considerados mais críveis pela comunidade. 
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De facto, como já mencionado, o imigrante sempre tenta buscar aquilo que lhe é mais útil

no imediato. Muitas vezes, os media brasileiros, assim com os outros media étnicos, in-

formam o que os meios de comunicação generalistas não informam. O Sabiá, por exem-

plo, procura estar sempre a par das leis de imigração para informar mais e melhor o 

imigrante. 

Os media étnicos procuram igualmente facultar uma melhor adaptação do imigrante na

sociedade anfitriã, através de informações úteis para o seu quotidiano. Assim, os di fe -

rentes media possuem uma parte direccionada para anúncios, classificados, publici da des,

serviços, enfim, uma panóplia de informações de utilidade e de interesse na vida do imi-

grante em Portugal. 

Aproximação ao país e à cultura de origem

Os meios de comunicação das comunidades de imigrantes funcionam como uma espécie

de “ponte” entre Portugal e os países de origem, através da difusão de informações sobre

acontecimentos dos países de onde são oriundos. Como resume bem o director do jornal

russo Slovo: “nós queríamos criar um jornal interessante para todas as pessoas. Por isso,

temos informação de todos os lados da nossa vida. Temos uma parte das notícias sobre

a actualidade russa, ucraniana, dos países da Comunidade dos Estados Indepen dentes.” 

Os meios russos, romenos e chinês fornecem as programações dos canais via satélite de

cada um desses países como outra maneira de aproximar os imigrantes aos seus países. 

Por outro lado, os media étnicos tentam igualmente preservar a cultura de origem. Assim,

eles têm também por objectivo unir, juntar as pessoas, dar uma alternativa diferente à vida

quo tidiana do imigrante e descansar culturalmente. Para os representantes dos meios de

comunicação dos imigrantes, falar sobre a cultura de origem é fundamental porque “é im -

portante não perder as raízes”. 

Para tal, os media étnicos divulgam informações sobre os variados aspectos da vida
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quotidiana. Os jornais romenos, por exemplo, costumam organizar eventos, concertos de

mú sica popular romena, promovem artistas imigrantes, tudo com o objectivo de unir os

imi grantes romenos e moldavos. Os demais media seguem um pouco a mesma linha,

divulgando notícias sobre os diferentes acontecimentos da comunidade que representam,

sejam estes em Portugal ou no país de origem, incentivando a cultura de origem. 

Media étnico como meio de reivindicação

Jaime Araújo, director do jornal Angola Magazine, explica que “um jornal étnico é um veí -

culo e órgão motor que aglutina os imigrantes e põe o governo em alerta. Por isso acredito

que os media étnicos são importantes porque os governos precisam de algo que os in-

comode”. 

A mesma opinião compartilha Isis Alves, ex-editora do jornal Sabiá, para quem o principal

objectivo do jornal da Casa do Brasil (além de manter o imigrante informado) é informar

as autoridades brasileiras e portuguesas sobre a questão da imigração. Segundo Isis, um

jornal tem um peso maior na hora de reivindicar, muito mais do que uma simples carta,

ou até mesmo uma associação de imigrantes, pois os jornais circulam e têm em geral um

grande peso na opinião pública. 

Dra. Galinda, colaboradora do jornal russo Maiak Portugalii, elogia o trabalho de Sergei

Damien, director-adjunto do mesmo jornal, por ser uma pessoa que se dedica por completo

ao imigrante. Assim, o seu jornal torna-se também num veículo de reivindicação e de luta

em favor dos imigrantes: “O que nos motiva é saber que ajudamos. Através do jornal e da

luta em prol dos imigrantes de Sergei Damien, estes sentem-se apoiados. Se não sentirmos

que o imigrante sente-se apoiado, não há por que continuarmos o trabalho.” 

Na prática, a importância desses media é visível através de vários exemplos. O simples

facto desses meios de comunicação acompanharem as questões que dizem directamente

res peito ao imigrante e publicá-las nos media já é uma maneira de deixar o imigrante mais

informado sobre seus direitos e deveres. 
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O programa de rádio da Ana Isabel divulgou de maneira intensiva a linha “SOS Imigrante” (li-

nha telefónica de apoio ao imigrante ligada ao ACIDI) fazendo com que milhares de imi grantes

russófonos tomassem conhecimento deste serviço. As campanhas da or ga nização Amnistia

Internacional contra o racismo foram igualmente amplamente anun ciadas na Rádio Tropical. 

O jornal Sabiá, por exemplo, divulgou de maneira exaustiva a chamada para a re gu la ri za -

ção extraordinária de brasileiros, no âmbito do acordo bilateral entre Brasil e Portugal, do

dia 11 de Julho de 2003, assim como publica também informações menos conhecidas

da maioria e que muitos passam a ter conhecimento através do jornal. Um exemplo disso

é um despacho do Governo português que dá acesso a atendimento hospitalar para os

imi grantes indocumentados. Muitos informam-se através deste jornal e dirigem-se até à

Casa do Brasil para obterem informações mais concretas sobre o assunto. Várias foram as

pes soas que foram à Casa do Brasil, por exemplo, reclamar por não terem acesso a

atendimento médico, saíram com o jornal Sabiá, onde constam infor mações sobre este

des pacho, e regressaram depois à associação, para dizerem que tinham sido atendidos

graças às informações obtidas no jornal.

Dra. Galinda comenta que os responsáveis pelos media étnicos precisam de ter muita res pon -

sabilidade porque para os imigrantes o que está escrito nos jornais/revistas étnicos, ou que se

ouve nas rádios das comunidades minoritárias, é considerado certo. Segundo ela, assim que

uma notícia é divulgada, os imigrantes vão imediatamente à procura da sua confirmação. 

Alertando os imigrantes sobre os seus direitos e deveres, publicando notícias menos di -

vulgadas, falando directamente a “linguagem” do imigrante, denunciando as falhas do

sistema, os media étnicos esperam assim cumprir uma função de reivindicação dos

direitos dos imigrantes. 

Meios de comunicação como forma de divulgação do “empresarialismo étnico”

Maria Lucinda Fonseca, no seu estudo “Imigrantes de Leste nas áreas rurais portuguesas:

o caso do Alentejo Central”, revela que os imigrantes criam novas oportunidades de ne -
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gó cio, promovendo o comércio internacional e o turismo, e contribuindo, directa e in-

directamente, para a criação de emprego, através do empreendedorismo étnico e do au -

mento do consumo (2003). 

Outra função dos meios de comunicação dos imigrantes é, então, a de contribuir para o

de senvolvimento deste “empreendedorismo étnico”. Muitos dos anúncios que constam

nos media étnicos provêm dos diversos negócios das comunidades de imigrantes. Assim,

os media étnicos servem como um veículo, através do qual os diferentes negócios das

comunidades são divulgados. 

Roberto Silveria, da Rádio Tropical, conta-nos que a rádio “é um bom meio através do qual

as empresas brasileiras podem fazer conhecer os seus produtos e negócios”. Irene Lei, do

jornal Sino, compartilha da opinião de Roberto afirmando que é através do jornal que

muitos negócios chineses chegam ao conhecimento da população chinesa. Esse canal

parece funcionar tão bem que o jornal Sino possui um projecto ambicioso de criar um

jornal em Português sobre a China, para que os portugueses fiquem a par dos negócios

chineses, pois, segundo Irene, há muitos portugueses interessados em negócios chineses

e os meios de comunicação são uma boa forma de divulgá-los. 

A revista O Brasileirinho traz sempre muitos anúncios de restaurantes, lojas, comércios,

enfim, de negócios brasileiros. Da mesma forma procede a revista Brasil. 

Os jornais russos, excepto o Maiak Portugalii, utilizam esses semanários como meio de di -

vul gação dos próprios negócios. De facto, tanto o jornal Slovo quanto o Vremechko são

propriedade de empresas privadas. 

Dessa maneira, os media étnicos e os negócios das comunidades de imigrantes comple -

mentam-se através de trocas de favores: esses media precisam de anúncios para poderem

existir e circular, e os negócios precisam de canais para tornarem-se conhecidos do pú-

blico. Ou vice-versa: os media podem servir de suporte de divulgação da própria empresa

que os criou. 
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Entretenimento

Além das outras funções já expostas, os meios de comunicação das comunidades de imi-

grantes cumprem também uma função de entretenimento. Certos meios estão voltados es -

pe cificamente para este objectivo, mas todos procuram fornecer igualmente informações

mais leves, mais divertidas. 

Os jornais russos editam páginas com “brincadeiras”, poesias, notícias desportivas, lite ra -

tu ra russa ou de outros países da ex-União Soviética. O programa de rádio em russo de

Ana Isabel promove concursos, palavras cruzadas, passatempos ao vivo. 

Com excepção do jornal Sabiá, cuja linha editorial é voltada para as questões mais po lí ti -

cas e jurídicas, os outros media da comunidade brasileira procuram divulgar informações

mais leves, escritas numa linguagem simples para “passar mensagens positivas para os

brasileiros que vivem em Portugal”. A Rádio Tropical, por exemplo, define-se como “uma

rádio alegre, descontraída, para alegrar a vida das pessoas”. Segundo Roberto Silveira, “a

Tro pical é um bom meio de divulgação da cultura brasileira”. 

Os jornais romenos, além de promoverem eventos como já antes mencionado, reservam

igualmente uma parte dos jornais às notícias mais leves, como jogos, horóscopos, notícias

sobre artistas, música, desporto, enfim, sobre entretenimento em geral. 

2.3 Breve estudo comparativo entre os meios de comunicação dos imigrantes em

Portugal e outros países com tradição de imigração 

Os meios de comunicação desenvolvidos pelos imigrantes não são uma particularidade das

comunidades que vivem em Portugal. De facto, durante o nosso trabalho, pudemos obser -

var que, de uma maneira geral, nos países com tradição imigratória, os media étni cos são

igual mente desenvolvidos pelas diferentes comunidades de imigrantes desses países. 

O Instituto Panos explica que “entre os media do grande público e os media temáticos e/ou
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associativos, surgem na Europa novos actores: os media da diversidade e oriundos das mi-

grações. Do Reino Unido à Itália, passando pela França ou ainda a Holanda, os media da

div ersidade e oriundos das migrações ocupam um lugar em expansão, mesmo se pouco

visível. (...) Os centros de interesse baseiam-se principalmente nas questões de ci dadania,

de mistura cultural, de inserção, de integração e de luta contra as discri mi na ções nos paí -

ses de acolhimento, por um lado, e, por outro lado, procuram também, atra vés dos media,

proporcionar uma ligação entre os imigrantes e os países de origem 26”. 

A tradição do jornalismo realizado por e/imigrantes não é um fenómeno novo na história

da e/imigração. Nos Estados Unidos, o primeiro jornal étnico foi fundado ainda em 1732,

por Benjamin Franklin, editado em alemão e intitulado Philadelphische Zeitung 27. No Ca -

na dá, os primeiros meios de comunicação étnicos foram criados em 1850, pelos negros

ca nadianos. No Brasil, os primeiros jornais em língua alemã começaram a circular por

mea dos do século XIX, paralelamente à chegada de imigrantes alemães ao país. 

O jornal Portugal Post, iniciativa da comunidade portuguesa na Alemanha, atesta que

foram fundados diversos jornais, após 1820, nos círculos dos emigrados políticos por tu -

gue ses em França e em Inglaterra. Os habitantes portugueses dos territórios ultramarinos

elaboravam igualmente jornais para os seus compatriotas, nesses territórios. De acordo

com o Portugal Post, em 1835, existiam cerca de 150 jornais nos territórios ultramarinos

por tu gueses (“70, na Índia portuguesa; 40, nas províncias da África portuguesa; 24, em

Macau e nas possessões asiáticas da Grã-Bretanha, onde residiam famílias portuguesas”),

com o primeiro jornal editado nas províncias do além-mar a ser a Gazeta de Goa, em

1821. 

Isabelle Rigoni, no seu estudo “Ethnic Media, an alternative form of citizenship”, explica

que as minorias étnicas, através dos seus media, tendem a envolver-se na sociedade an-

fitriã e a dar exemplos para a sua comunidade. De acordo

com a investigadora, “a repre sen  tação das minorias na

esfera pú blica tornou-se uma das condições mais im por -

tan tes na construção de uma Europa harmoniosa. Neste

con texto, o uso das novas tec no logias da informação e

26 Declaração tirada do site oficial do
Instituto: www.panosparis.org

27 Tanaka, W., “Home of the first ethnic
paper, Philadelphia has a world of
diversity”, Philadelphia inquiries,
http://hellenicnews.com/print.html?newsid
=4177&hang=US
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comunicação cumpre um papel pri mordial para as pessoas, es pe cial mente para as mi no -

rias” (Rigoni, 2003). 

Através de uma breve análise entre os media étnicos elaborados em Portugal e alguns

desses media desenvolvidos em outros países com tradição imigratória, tentaremos ver

quais são as semelhanças e as diferenças entre os meios de comunicação das comunida -

des de imigrantes em Portugal e noutros países. 

Media étnicos em outros países

De um modo geral, pode-se dizer que onde há imigrantes, há meios de comunicação de -

sen volvidos por estes. A revista americana Colorlines, voltada para assuntos sobre raça e

política, atesta que onde quer que haja comunidades de imigrantes, certamente se encon-

tram também jornais, rádios ou programas de televisão desenvolvidos por essas comu ni -

dades para os seus imigrantes (Hsu, 2002). 

No Canadá, por exemplo, existe uma grande tradição de media étnicos. De acordo com o

site canadiano “Media Awareness Network”, que trata de assuntos relativos aos media,

cir culam, hoje em dia, neste país, mais de 250 jornais étnicos, representando mais de 40

culturas diferentes; há igualmente estações de rádio que promovem programas para vários

grupos étnicos; e as televisões étnicas possuem também o seu espaço, com a primeira tel -

evisão multicultural criada em 1979 28. 

Os Estados Unidos, país com forte tradição imigratória, conta também com um grande nú -

me ro de media étnicos no seu território. Segundo a Independent Press Association, só na

área me tropolitana de New York, existem uma média de 270 jornais e revistas étnicos. De

acordo com a New Califórnia Media, uma associação que reúne mais de 400 tipos de

media étni cos, estes meios de comunicação alcançam 84% dos três maiores grupos mi -

no  r itários do Estado da Ca lifórnia: os latinos, os negros e os asiáticos. Vários são igual  -

men  te os media audiovisuais desenvolvidos pelos imigran -

tes neste país, como a Univision Communications Inc., por28 Ver, a este respeito, o site:
http://www.media-awareness.ca
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exemplo, um canal de televisão organizado pelos latino-amer i ca nos e que já é o quinto

maior canal de televisão dos Esta dos Unidos 29. 

No Brasil, vários são igualmente os meios de comunicação de senvolvidos pelos imigran -

tes. As três principais comu ni dades de imigrantes no país ela boram os seus próprios meios

de comunicação. O jornal Nippo-Brasil, por exemplo, é vol tado para a comunidade

japonesa, também disponível na In ternet e em versão bilingue. O jornal Brasil Post é

desenvolvido por membros da comu nidade alemã e é definido como “Bra silianische

Wochenzeitung in Deutscher Sprache” (“O semanário brasileiro em língua alemã”). A

comunidade italiana possui também seus media, como o portal online “Comu ni dade

Italiana no Brasil”, o jornal online “Ecco!” ou ainda o jornal Communità Italiana, com

artigos em italiano e em português. 

Na Alemanha, país com o maior número de imigrantes da União Europeia, comunidades

de imigrantes vêem-se igualmente representadas através dos diferentes media étnicos. 

A comunidade turca, por exemplo, conta com o Dogan Media Group, que celebrou, em

2006, dez anos de antena. O jornal Portugal Post está, há 13 anos, “ao serviço da comu -

nidade portuguesa na Alemanha”. A Rádio Onda Tropical, a revista Brazine, o portal online

“Viver na Alemanha”, são alguns exemplos de meios de comunicação voltados para a

comunidade brasileira da Alemanha. 

Na França, a realidade dos media étnicos não é diferente dos outros países. Actualmente,

estima-se que 25 por cento das estações locais de rádio na área metropolitana de Paris

são de categoria étnica. Em Novembro de 2006, foi lançado o primeiro canal de televisão

de língua portuguesa (CLP TV), dedicado às comunidades lusófonas na França. Existem

igualmente portais online, dedicados a comunidades de imigrantes, como o portal “Eko -

dafrik.net” que se define como “L´information des noirs africains de France”. 

Na Holanda, encontramos também meios de comunicação desenvolvidos pelos imigran tes.

The Dutch Muslim Broadcasting Network tem um programa semanal de uma hora e três

horas de informação radiofónica por semana dirigidos à

comu nidade muçulmana da Ho  landa. The Dutch Hindu 29 Ver, a este respeito, o site:
www.canergie.org
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Broad casting Network informa a sociedade holandesa sobre a cu l tura e a religião hindu.

Voltado para as comunidades turca, marroquina e do Suriname, existe a Multicultural Te le -

vision Netherlands, que produz programas locais sobre essas comu ni dades. O jornal Pa pa -

gaio fornece informações aos brasileiros, na sua língua mater na, assim como o jornal Letras

das Ilhas, aos cabo-verdianos, editado em Português e Holandês para facilitar a leitura aos

descendentes de cabo-verdianos nascidos na Ho lan da. 

Evidentemente, os países acima mencionados não são os únicos onde os media étnicos

estão presentes. Na Espanha, por exemplo, pode-se igualmente encontrar meios de co mu -

nicação desenvolvidos pelos imigrantes. Há vários jornais da comunidade chinesa que

circulam pelo país (como o semanário Qiao Sheng Bao, que significa La Voz China), assim

como jornais romenos (Roman in Lume, por exemplo) para citar apenas dois exemplos.

No Reino Unido, sites da comunidade chinesa estão disponíveis em versão bilingue (o

“Chinese Channel” é um exemplo), a comunidade brasileira elabora também seus meios

étnicos (como a revista mensal Leros, considerada a “Bíblia para brasileiros no Reino

Unido”); igualmente representada é a comunidade portuguesa com iniciativas como a re -

vista mensal Vida Nova, por exemplo. Tão longe quanto o Japão encontramos exemplos

de meios desenvolvidos pelos imigrantes. Portais, revistas, jornais, programas de rádio e

até de televisão são produzidos por e para a comunidade brasileira no Japão. 

Fontes de informação

De uma maneira geral, os meios de comunicação dos imigrantes seguem a mesma linha

edi torial que em Portugal. Baseando-se em agências de notícias, sites da Internet, traba-

lho de campo e ajuda da própria comunidade, esses media tentam fornecer aos imigrantes

informações sobre a realidade deles no país anfitrião, bem como aproximar o imigrante do

país de origem, através de informações, imagens, músicas. 
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Funções dos media étnicos

Fazendo uma comparação entre os media étnicos em Portugal e os meios de comunicação

das comunidades de imigrantes de outros países identificados ao longo do nosso trabalho,

pudemos observar que os media étnicos cumprem, mais ou menos, as mesmas fun ções:

além de servir o imigrante com informações úteis e de interesse à sua condição na

sociedade anfitriã, esses meios pretendem também servir de ponte entre as comunida des

de imigrantes de cada país de acolhimento e os seus respectivos países de origem. 

No intuito de fornecer um melhor acesso aos imigrantes, a grande maioria desse media

étnicos, tanto em Portugal como em outros países, é editado na língua materna da co mu -

ni dade imigrante que o meio representa. 

Ponte entre os países de origem e de acolhimento

A “Carnegie Corporation of New York” explica que “the reach – and influence – of the eth-

nic media in the United States continues to grow. Assimilitation, acculturation, citizenship

and news from home are only some of the subjects that ethnic media outlets present to

millions of eager readers in dozens of different languages every day” (Askt, 2003). 

O portal online italiano “Ecco!” foi criado no Brasil, em 1997, por um grupo de jovens des -

ce ndentes de italianos, com o objectivo de “mostrar ao mundo as aventuras, paixões, rea -

li zações e lutas que homens, mulheres e crianças empreenderam ao deixar o seu país, a

Itália, e fazer do Brasil sua pátria, seu futuro, sua América” 30. Hoje em dia, o “Ecco!” pro -

porciona lazer, entretenimento, informação e cultura sobre o Brasil e Itália e constitui um

dos principais veículos de informação na Internet sobre o papel fundamental que o imi-

gran te italiano tem na formação do povo brasileiro, “rea vi vando na memória de todos o

sentimento de amor que nos une: ‘La bella Itália’ 31”. 

O jornal português na Alemanha, Portugal Post, estima que

os media étnicos cumprem uma função social extrema-

30 “Quem Somos”, Ecco!, A Comunidade
Italiana Online, www.ecco.com.br/home/
quem_somos.asp

31 Ibidem. 
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mente importante. Esse jornal espera servir de “pólo congrega dor” da comunidade ao ser-

vir de “ponte” entre o país de origem, através de informações rel acionadas a este, e a so-

ciedade alemã 32.

O grupo turco Dogan Media, instalado na Alemanha há mais de dez anos, é considerado

um meio importante de divulgação de valores turcos na sociedade alemã e na aproxima -

ção entre as culturas turca e alemã (Sen, 2006). 

Em Portugal, a realidade dos meios de comunicação das comunidades de imigrantes não

é diferente. Como vimos anteriormente, neste estudo, os media étnicos em Portugal cum-

prem igualmente uma função de aproximação entre a sociedade de origem e a sociedade

anfitriã. 

Media étnicos como meio de aproximação com a sociedade acolhedora

De acordo com o Turkish Daily News, que pretence ao grupo turco Dogan Media, acima

citado, “Turkish media is an important political and economic factor of German society,

which includes 3.5 million Turks. (...) German institutions and especially government in-

stitutions monitor the Turkish media and make efforts to utilize it to communicate with

German Turks” (Sen, 2006). 

O jornal Portugal Post, além da função acima referida, espera igualmente cumprir um pa-

pel de “formador” para os imigrantes portugueses na Alemanha. Segundo o jornal, mui-

tos dos portugueses que chegam à Alemanha não dominam o alemão e usam esse meio

de comunicação como uma maneira de estar a par dos seus direitos e deveres dentro da

so  ciedade alemã 33.

A mesma função esperam cumprir os media étnicos em

Portugal. O jornal Slovo, por exem plo, explica que “a neces-

sidade e utilidade para a criação de tal jornal surgiu do

crescente fluxo de imigrantes das antigas repúblicas da

32 Portugal Post, “13 anos ao serviço da
Comunidade Portuguesa na Alemanha”,
www. Portugalpost.de/ Quem_somos/
quem_somos.html

33 Ibidem, nota n.º 31.

(66) Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal

Os meios de comunicacao etnicos em Portugal:Layout 1  27/02/09  12:32  Página66



União Soviética. Muitos chegam ao país sem conhecimento prévio do idioma e recorrem

ao jornal Slovo para obterem informação sobre Portugal e sobre os seus direitos e deveres

na sociedade portuguesa 34”.

Corroborando a afirmação acima citada, o portal da comunidade brasileira em Portugal,

“Tupiniquim.org”, tem por intuito responder à maior quantidade de dúvidas possíveis com

as próprias experiências dos usuários. Segundo o idealizador deste portal, “é uma ideia

bem simples que consiste em ter um espaço para um dia responder a uma dúvida, no

outro, esclarecer as demais. Um dia espero uma maior participação de todos, que pos -

sam contribuir com seus conhecimentos, experiências e o caminho das pedras. E, quem

sabe, um dia o nosso Portal se torne tipo um guia para os imi grantes brasileiros em Por -

tugal e para os futuros imigran tes. As informações têm de ser partilhadas. Somos con tra

a exclusão da informação, vamos repassá-la” 35. 

Dar voz a quem não tem

Segundo a Associação New America Media, o ex-presidente francês, Jacques Chirac, la -

men tou que os media franceses não reflectissem as diferentes realidades demográficas da

França. No entanto, para suprir esse vazio, existem os media étnicos que dão voz às mi -

norias da nação francesa e ajudam-nas a saírem das sombras (Morse, 2005). 

O Angola Magazine, da Associação Casa de Angola em Portugal, compartilha da visão

acima mencionada. Para este jornal, os media étnicos cumprem a função de “dar voz a

quem a não tem”. Uma visão parecida é tida pelos jornais romenos em Portugal, Actua -

litatea Romaneasca e Diáspora Romaneasca, e o russo Maiak Portugalii, para os quais os

media étnicos cumprem a função de ajuda aos imigrantes, estando em contacto directo

com estes e relatando factos das suas vidas. 

Nos finais de 2006, começou a ser emitido, de Paris para

a Europa, um canal de televisão em língua portuguesa

(CPL TV) dedicado às comunidades lusófonas. Este canal
34 Comunicado fornecido pelo jornal Slovo.

35 Declarações dadas por Vladmir, o
fundador do portal “Tupiniquim.org”. 
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foi ela borado a partir da ideia de que os emigrantes não se sentem totalmente re-

presentados através dos canais generalistas, justificando a criação de um novo canal como

“projecto da lusofonia para a lusofonia”. Tendo como público-alvo principal os jovens luso-

des cen dentes, a CPL TV pretende que este seja um meio de aproximar os mais jovens a

Portugal e de manter viva a língua portuguesa. 

Para o jornal Sabiá, editado pela Associação Casa do Brasil de Lisboa, os meios de comu -

nicação dos imigrantes cumprem todas as funções acima referidas, com o acréscimo de

“servirem igualmente como meio de reivindicação dos direitos dos imigrantes”. 

Entretenimento

Os media que cumprem uma função menos “social” e mais voltada para o “entreteni -

mento” fazem igualmente parte da realidade dos media étnicos, tanto em Portugal como

nos outros países.

Assim como encontramos em Portugal revistas como O Brasileirinho, Brasil e o jornal

russo Vremechko, encontramos também este tipo de media noutros países. Em Lon dres,

por exemplo, a revista mensal brasileira Leros, que pretende fornecer aos leitores infor -

mações sobre a vida cultural em Londres, foi considerada “a must for brazilians and lovers

of all things brazilian” pela Time Out London Magazine. O jornal Correio da Ve ne zue la,

uma iniciativa da comunidade portuguesa nesse país, é outro exemplo deste tipo de

media, cuja linha editorial é especialmente voltada para o desporto e a cultura, e fazem

questão de não abordar temas políticos no jornal. 

Dificuldades

Assim como em Portugal, a principal dificuldade dos media étnicos, em outros países, é

a financeira, embora em certos países, como Estados Unidos, Canadá, Reino Unido, os

meios de comunicação tenham mais garantida a sua existência, pois neles há mais incen -
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ti vos para este tipo de media. De facto, pode ler-se, no estudo From Ethnic Media to

Global Media: Transnational Communication Networks Among Diasporic Communities,

que os governos de países como o Canadá, o Reino Unido e os Estados Unidos, têm reco-

nhecido o potencial desse sector (os media étnicos) em vários níveis da economia nacional

e têm-lhe providenciado apoios (Karim, 1998). 

Em Itália, os media étnicos beneficiam igualmente de alguns apoios financeiros. A casa

edi tora Stranieri, por exemplo, possui 15 publicações, no âmbito dos meios de comu -

nicação étnicos, assim como um Web site com informações úteis para os imigrantes

(Povoledo, 2006). 

Principal diferença

A grande diferença, entre esses países e Portugal, reside justamente na falta de apoio fi -

nan ceiro que os media étnicos enfrentam. Nos outros países acima referidos (Estados

Unidos, Canadá, Reino Unido), por exemplo, empresas de sondagens pesquisam es -

pecificamente este tipo de media e as suas respectivas audiências. O mesmo ainda não

acontece em Portugal.

Os media étnicos identificados por nós em Portugal queixam-se desta falta de apoio e al -

guns representantes desses meios falam inclusive de “discriminação estatística”. De facto,

a Marktest, empresa especializada, em Portugal, em estudos de sondagens e audiência

dos media, entre outras matérias, não contabiliza os imigrantes como público consumidor

nas suas pesquisas (a não ser que estes residam em Portugal há pelo menos três anos),

nem realizam estudos específicos sobre os media étnicos e suas audiências (excepto 

se houver um pedido exclusivo para este tipo de estudo). Ora, as empresas de publi-

cidade, na maioria das vezes, baseiam-se nos estudos de audimetria para poderem

anunciar (ou não) num certo tipo de media. Como não há dados específicos sobre o pú-

blico imigrante, a grande maioria das empresas publicitárias receiam anunciar nos media

étnicos. 
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O Quadro 5, através das semelhanças e diferenças entre os meios de comunicação étnicos

da comunidade russófona em Portugal e no Canadá, um exemplo entre vários outros, resu -

me e complementa o nosso estudo comparativo. 

QUADRO 5

Semelhanças e diferenças entre media étnicos, em Portugal e no Canadá

Ressalva: Constatando a importância dos media étnicos para as comunidades de imi gran -

tes que os representam, várias iniciativas de organizações para apoiar estes meios têm

sido tomadas. Como já referido neste trabalho, nos Estados Unidos, por exemplo, exis te a

New America Media, que engloba cerca de 400 meios de comunicação étnicos. Na

Europa, encontramos exemplos como Migrant Media, no Reino Unido; Mira Media, na

Ho landa; o Instituto Panos e a rede europeia Online/More Colour in the Media. 

Esta última desenvolveu o já muito comentado “Manifesto Europeu para apoiar e subli-

nhar a importância dos Media de Comunidades Minoritárias”. Este manifesto foi criado por
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uma rede europeia composta por representantes de media étnicos. Segundo a antiga

coordenadora para Portugal desta rede europeia, Maria João Taborda, o Manifesto baseia-

-se no princípio da “inclusão da pluralidade na comunicação”. Considerando os meios de

comunicação das comunidades comunitárias, um “media contrapoder”, o Mani festo de -

fende o direito básico de comunicação para todos e a democratização desse direito den-

tro das tecnologias modernas, assim como a inclusão desses media nas regras dos meios

de comunicação generalistas da União Europeia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Consciente da importância do acto de informar, o Centro Nacional de Apoio ao Imigrante

(CNAI), em Portugal, edita, a partir de Março de 2007, o boletim quinzenal O Jornal do

CNAI – com o objectivo de servir o imigrante e tornar mais simples o cumprimento das

suas obrigações enquanto cidadão imigrante. Assim, esse jornal, segundo Rui Marques,

Alto Comissário para Imigração e Minorias Étnicas, na altura, procura “fazer chegar ao imi-

grante infor mações sobre aspectos práticos da vida do imigrante e tornar a sua vida mais

fácil”. E ex plica: “ninguém pode exercer os seus direitos, nem cumprir os seus deveres,

se não es ti ver devidamente informado.” 

A Organização Internacional para as Migrações (OIM) acredita que há várias maneiras de

potencializar o fenómeno migratório, entre as quais podemos realçar “um melhor conhe -

ci mento da legislação”, beneficiando o Estado acolhedor assim como os imigrantes, e a

necessidade de “explorar e destacar o potencial desenvolvimento das diásporas” 36. 

É, nesse âmbito, que os media étnicos são importantes para as comunidades de imigran -

tes. Elaborados essencialmente por e para os imigrantes, falando a linguagem destes,

abor dando temas que lhes dizem directamente respeito, os media étnicos possuem não

so mente uma credibilidade maior, para este grupo, do que os meios de comunicação g e -

ne ralistas, mas ainda gozam de um acesso privilegiado. 

Como vimos, esses media cumprem funções essenciais para os imigrantes tais como

fornecer informações úteis e fundamentais para as suas vidas, com foco em informações

sobre legislação, alguns procuram cumprir uma papel reivindicativo, muitos colaboram

para uma maior visibilidade dos negócios das comunidades, podendo, dessa maneira,

servir de veículo facilitador para justamente “explorar e destacar o potencial desenvolvi -

mento das diásporas”. 

O estudo From Ethnic Media to Global Media: Trans na tio nal Communication Networks

Among Diasporic Commu ni ties revela que “the role of ethnic media in global communica-

tion flows is steadily growing in importance. Sociologists

and communication scholars have viewed ethnic media as

serving what may appear to be two contradictory purposes

36 OIM, Mensagens chave e pareceres
para o Diálogo de Alto Nível sobre
Migração Internacional e Desenvolvimento,
Abril 2006. 
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– to contribute to ethnic cohesion and cultural maintenance as well to help members of

minorities integrate into the larger society (…). We need autonomous ethnic minority me-

dia which can speak for, and to, their own community; ethnic minority media which can

generate a dialogue between ethnic minority communities; and between these and domi -

nant ethnic community audiences” (Krim, 1998). 

No entanto, se, no geral, os media étnicos cumprem funções consideradas im por tantes para

as comunidades de imigrantes, sabemos que nem todos têm os mesmos objec tivos. Alguns

cumprem uma função “social” clara e são elaborados especificamente com o objectivo de

apoio e auxílio ao imigrante. Outros, no entanto, não pretendem servir de meio de apoio e

assumem as funções de entretenimento e de divulgação da cultura da comunidade. 

A pergunta, então, justifica-se: os meios de comunicação étnicos contribuem no acesso à

in formação e adaptação dos imigrantes, podendo também ajudar no processo de inte gra -

ção, ou, pelo contrário, fecham a comunidade imigrante sobre ela mesma, diminuindo as

possibilidades de integração e adaptação? 

Importa analisar esta questão que nos parece relevante para uma melhor compreensão do

nosso objecto de estudo. 

Antes de nos debruçar sobre a pergunta propriamente dita, porém, faremos uma breve dis -

cussão acerca dos termos “integração” e “capital social”, muito utilizados nas Ciências

Sociais e de fundamental relevância no contexto do nosso estudo e para uma melhor

resposta à nossa pergunta. 

O que se entende por integração?

Do Latim, integrare, integrar significa “tornar ou tornar-se parte de um todo, de um grupo,

de um conjunto já exis ten te”. Entende-se igualmente por integrar, “misturar ou misturar-

-se com outras pessoas, gru pos …, participando na vida da

comunidade” 37. 

Por extensão, o conceito de “integração” é a “acção ou

37 Academia das Ciências de Lisboa e
Fundação Calouste Gulbenkian (2001),
Dicionário da Língua Portuguesa
Contemporânea, Editorial Verbo. 
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resultado de integrar ou de se inte grar”, como também “o processo de incluir ou de se in-

cluir num todo, de fazer parte ou de se incorporar”. Por analogia, o significado dado pela

Sociologia à palavra “inte gração” consiste na “participação de um grupo social minoritário

no funcionamento da sociedade em que se encontra inserido, mantendo, no entanto, as

suas características culturais” 38. 

Dentro do contexto que nos interessa, talvez o melhor significado para o conceito de “inte -

gra ção” seja o fornecido pelo Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Dentro das várias

definições propostas para este termo, encontramos também a variável “racial” que cor -

responde à “política que tem por fim integrar, numa dada sociedade, as minorias raciais”.

Fazendo uma leitura dos termos acima citados e transpondo-os à variável que nos in-

teressa, se, entre outros aspectos, o acto de integrar significa “o processo de incluir ou de

se incluir num todo”, por extensão, podemos dizer que os modelos de integração dos imi-

grantes pretendem encontrar maneiras que possibilitem a inclusão dos imigrantes na

sociedade acolhedora.

Vários são os modelos de integração dos imigrantes adoptados pelas diversas sociedades

anfitriãs. Estes vão desde o modelo assimilacionista, ou o famoso melting pot americano,

que pressupõe, como seu nome indica, que o imigrante seja assimilado, ou aculturado,

quase que por completo na sociedade receptora, até o extremo oposto, sendo estes os

modelos multiculturalista, pluralista – ou interculturalista. Estes últimos favorecem as di -

fe renças culturais de cada grupo, cada um podendo manter os seus traços culturais de

origem e acreditam que o conjunto dos diferentes grupos compõe a sociedade como um

todo. O favorecimento das diferenças, segundo esses modelos, não põe em causa, porém,

a integração dos diferentes grupos com a sociedade autóctone. 

Existe ainda, por oposição a estes modelos acima citados, o modelo segregacionista, ou

di ferencialista, que exclui a ideia de interacção com a sociedade de acolhimento. Este mo -

delo anula quase por completo a ideia de integração, já que esta pressupõe a inclusão de

um grupo dentro de um outro grupo. 

38 Ibidem, nota n.º 36.
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A maneira como o imigrante é visto pela sociedade acolhedora e as políticas de integração

que são implementadas variam em função do modelo de integração que cada sociedade

adopta. Evidentemente, na prática, esses modelos não são estáticos e mudam de acordo

com o contexto político, económico, demográfico, no qual a sociedade está inserida. 

No que diz respeito a Portugal, Rui Marques, o ex-Alto Comissário para a Imigração e Diá -

logo Intercultural de fen de a ideia de interculturalidade. Para ele, “mais do que fomentar

a cultura, os cos tumes das comunidades estrangeiras, é importante criar laços com os

imi grantes, compreendê-los, interagir e tolerar a diversidade” (Público, 2006: 3).

No âmbito específico do nosso estudo, de acordo com os diferentes media étnicos, en -

tende-se por “integração” estar mais informado para sentir-se menos isolado, menos alheio

à sociedade anfitriã. Integrar-se significaria poder participar mais da sociedade acolhedora

sem, no entanto, perder as suas características de origem. Nas leituras técnica e social já

realizadas neste estudo vimos que os media étnicos, além de informarem sobre Portugal

e as notícias consideradas úteis para o imigrante na sociedade acolhedora, reserva igual -

mente espaços para notícias relacionadas com as comunidades de origem, pois, como

dizem os representantes dos media étnicos, “é importante não perder as raízes”. 

O “capital social” como ferramenta de integração 

Cada vez mais, o termo “capital social” vem sendo utilizado e analisado, nas Ciências

Sociais, como uma forma de coesão social que proporciona o desenvolvimento e está di -

rectamente relacionado com as ligações entre indivíduos, organizações e o nível go ver na -

men tal ou institucional. 

Assim como o capital 39, em termos económicos, está re -

lacionado com o desenvolvimento eco nó mico, o “capital

social” é uma ferramenta explicativa de como as redes so -

ciais e o relacio na mento entre indi ví duos e grupos podem

igualmente ajudar no desen vo l vi men to humano. 

39 De acordo com o Dicionário Houaiss da
Língua Portuguesa, a palavra “capital”, na
sua vertente económica, significa “todo o
bem económico aplicável à produção” ou
“toda a riqueza capaz de produzir renda” ou
ainda “bens disponíveis, património,
riqueza”. 
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O termo “capital social” foi primeiramente introduzido nas Ciências Sociais por James Co -

leman, em 1988, identificando-o com a capacidade das pessoas trabalharem em gru pos,

com base num conjunto de normas e valores compartidos 40. 

Posteriormente, o termo foi desenvolvido por Robert Putman que relaciona o “capital so -

cial” com a ideia de “comunidade”, sendo esta definida em termos de pessoas próximas

geo  graficamente, mas também culturalmente, e sendo vista como uma qualidade do

grupo social. Assim, a confiança presente nos diversos actores sociais, o conjunto de re -

la  ções ou laços entre os indivíduos, o grau de associabilidade entre os membros de um

grupo, permitiria um maior desenvolvimento por parte dos indivíduos de um determinado

grupo 41. 

O Banco Mundial define igualmente o termo da seguinte maneira: “o conjunto de normas

e vínculos que permitem a acção social colectiva. O ‘capital social’ refere-se às normas e

re des que permitem a acção colectiva.” Segundo o Banco Mundial, cada vez mais torna-

-se evidente que a coesão social, ou o “capital social”, é um instrumento fundamental para

amenizar a pobreza e promover um desenvolvimento humano e económico 42. 

Robert Putman distingue dois tipos de “capital social”: o conjunto de relações ou laços en-

tre os indivíduos pode ser forte ou fraco (a que ele chama, em inglês, “bonding and brid -

ging social capital”). Um primeiro tipo de relações, “bonding”, define-se por liga ções

fortes, no seio de uma mesma comunidade. Nesse sentindo, esse tipo de “capital social”

reforçaria as ligações dentro de uma mesma comunidade, diminuindo o contacto fora dela.

Ao contrário, as relações do tipo “bridging”, possuem uma ideia de “ponte”, ou seja, as li -

gações no seio da mesma comunidade são fracas, permi tindo uma espécie de relação

horizontal entre membros e pessoas de diferentes grupos,

ampliando assim as redes de contactos para além do grupo

de pertença. 

Outros estudiosos estabelecem igualmente a existência de

laços de união (intitulado em inglês de “linking social ca pi -

tal”), entre os membros de uma comunidade e o mundo ex-

40 Ver, a este respeito: Coleman, J.
(1988), “Social Capital in the Creation of
Human Capital”, in American Journal of
Sociology, p. 94.

41 Ver, a este propósito: Putman, R.
(1993), Making democracy work. Civic
traditions in modern Italy, Princeton:
University Press. 

42 Ver site do Banco Mundial:
www.worldbank.org/socialcapital
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terior a ela. Este terceiro tipo de “capital social” cria conexões que podem facilitar o con tac -

to entre diferentes redes com distintas posições na estrutura social (Cohen e Prussak, 2001).

Olhando para o lado organizacional da problemática, pode dizer-se que o “bonding social

capital” está relacionado com a possibilidade que os indivíduos possuem de se associarem

e de se relacionarem colectivamente. O “bridging social capital” concerne à capacidade de

in divíduos e organizações de se relacionarem com outros indivíduos e outras organizações

para a realização de objectivos comuns. Já o “linking social capital” refere-se ao trabalho

conjunto de indivíduos e organizações frente aos organismos de decisão, o governo e as

instituições. 

Já vimos no nosso estudo que as redes sociais são um factor explicativo dos fluxos migra -

tó rios. Nos últimos anos, porém, estudiosos tentam analisar também a possibilidade de in -

tegração dos imigrantes através das redes sociais e do “capital social”. Vários foram os

estudos realizados nesse sentido 43. Segundo António Mateo, da Universidade de Zara goza,

as próprias redes são em si um elemento fundamental da integração de pessoas imi gran  -

tes. De acordo com este autor, “cabe destacar a importância dos contactos das pessoas com

amigos e parentes e (…) como estas redes estão facilitando desde a pla  nificação da via  -

gem, a chegada, o apoio emocional, a habitação, a inclusão, o emprego. (…) É muito sig -

nificativo ver como o contacto com redes de familiares e amigos é um dos motivadores

principais tanto para adoptar a decisão de migrar, como em seguida é tam bém um dos

principais recursos e apoios para facilitar a inserção e a integração” (Mateo, 2005: 196). 

Como anteriormente referido neste trabalho, autores e or ga -

ni zações acreditam que as próprias comunidades de imi-

grantes, através das suas dinâmicas associativas, cum-

prem um papel importante no âmbito da integração e

contribuem para interpelar o Estado na apli ca ção de

políticas mais inclusivas. 

Nesta ordem de ideias, pode-se dizer que os media

étnicos, como uma das ferramentas de interacção dessas

43 A este respeito, ver: Mateo, A. (2005),
Las redes sociales y el capital social como
una herramienta importante para la
integración de los inmigrantes, Universidad
de Zaragoza, Facultad de Ciencias
Humanas y de la Educación, pp. 185-204;
Martinez J., Garcia V., New Latino Farmers
in the Midwest: the case of Southwest
Mighicant, Michigan State University; Faist,
Th. (2000), The volume and dynamic of
international migration and transnational
social space, Oxford: Claredon Press.

(80) Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal

Os meios de comunicacao etnicos em Portugal:Layout 1  27/02/09  12:33  Página80



redes sociais de imigrantes, fazem parte do “capital social” das di fe ren tes comunidades,

ainda que alguns, talvez, de maneira mínima. 

Em seguida, tentaremos ver até que ponto os media étnicos cumprem um papel de laço

“forte” (“bonding”) ou “fraco” (“bridging”), no seio da comunidade que representa e de que

maneira esses media ajudariam – ou não – no processo de integração (ou pelo menos

adaptação) dos imigrantes em Portugal. 

Media étnicos como meio de abertura ou de fechamento das diferentes
comunidades de imigrantes? 

Por uma preocupação de clareza, repetimos a pergunta que deu origem a essa parte do

nosso estudo: – Os meios de comunicação étnicos ajudam no acesso à informação e

adaptação dos imigrantes, podendo também ajudar no processo de integração, ou, pelo

con trário, fecham a comunidade de imigrante sobre ela mesma diminuindo as pos si bil i -

dades de integração e adaptação? 

Ao longo do nosso trabalho, deparamo-nos com o mesmo tipo de pergunta por parte de

es tudiosos. Isabelle Rigoni, no seu estudo Ethnic Media, an Alternative Form of Citi zen -

ship, ressalta esta ambiguidade e coloca a seguinte questão: “are these media empower-

ing the migrants while offering them a platform for debates as well as forming a lobby at

the political level? Or, on the contrary, are they maintaining them stubbornly in a parti -

cularist logic?” (Rigoni, 2003). 

Num artigo da Canergie Reporter, intitulado “New Americans – Fresh off the presses” –

pode-se ler que o autor tem o mesmo tipo de dúvidas: “Do these papers and broadcasters

build citizens? Do they promote assimilitation? Or do these new media act to sustain eth-

nic and linguistic segregation?” (Akst, 2003).

De uma forma sintética, poderíamos dizer que, na sua grande maioria, os media étnicos, ao

mesmo tempo que pretendem promover integração, podem também criar uma espécie de se-
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gregação étnica e linguística. No entanto, se nos aprofundarmos mais sobre a probl emática,

vemos que uma resposta clara e concisa à nossa pergunta é muito difícil de se obter. 

Efectivamente, de acordo com o que constatamos durante o nosso estudo, nenhuma das

duas perguntas possui respostas directas. Primeiramente, só é possível falar em termos de

“i ntegração” se soubermos, de facto, que modelo de integração pretendemos utilizar. Da

mesma forma, não é possível definir um único tipo de “capital social” para esses media.

Como veremos, de uma maneira geral, os media étnicos encaixam-se dentro dos dois tipos

de “capital social”, definidos por Robert Putman. 

Pelo que observamos ao longo da nossa investigação, os media étnicos cumprem diversas

funções ao mesmo tempo. É verdade que alguns têm por função principal informar o imi-

grante sobre os seus direitos e deveres, servindo assim de meio de apoio ao imigrante.

Outros, por outro lado, têm um objectivo mais voltado para a divulgação da cultura da

comunidade que representa.

No entanto, excepto uma ou duas excepções (o jornal Sabiá, por ex.), tanto um tipo de

media quanto o outro acabam por cumprir as duas funções acima citadas, ainda que uma

seja mais acentuada que a outra.

Antes de mais, poderíamos questionar se o facto de alguns jornais estarem escritos nos

idio mas maternos dos imigrantes não impediria a interacção com a sociedade acolhedora.

Por outro lado, esses media cumprem uma função de auxílio ao imigrante, favorecendo

informações úteis à vida do imigrante num idioma que estes possam compreender. Assim,

pelo menos a partida, esses media cumpririam uma função clara de interacção permitindo

que o imigrante se sinta menos “perdido” na sociedade receptora, ainda que essa ajuda

venha de dentro da própria comunidade de imigrante (“bonding social capital”). Ade mais,

muitos desses media incentivam o aprendizado da língua portuguesa. Os jornais ro me nos,

por exemplo, publicam anúncios de escolas de línguas, tiram dúvidas sobre certos termos

e encorajam o imigrante a aprender o português (“bridging social capital”). 

Como vimos, os diferentes media trazem notícias relacionadas com o imigrante, da so cie -
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dade portuguesa, assim como notícias voltadas para a comunidade de imigrante que cada

media representa. Desta forma, os meios de comunicação étnicos criam uma es pé cie de

“ponte” entre a sociedade de envio e a sociedade receptora (“bonding” e “bridging social

capital”). 

Um exemplo claro disso é a secção de “classificados” e “anúncios” dos diferentes media.

Na sua grande maioria, estes meios de comunicação publicam anúncios e contactos sobre

instituições importantes para o imigrante em Portugal, como o Centro Nacional de Apoio

ao Imigrante, endereços e números de telefones de Consulados e Embaixadas dos di fe -

rentes países, assim como casas, apartamentos para alugar, anúncios de empregos, etc.

Ao mesmo tempo, esses media trazem também a programação via satélite dos canais de

te levisão das sociedades de origem, assim como classificados sobre negócios das dife ren -

tes comunidades e anúncios de eventos destas. 

O jornal Sino, por exemplo, publica muitas vezes anúncios de empregos dentro dos ne gó -

cios da própria comunidade. A priori, tal iniciativa dá-nos uma ideia de “segrega ção”. No

entanto, embora no seio da mesma comunidade, o facto de poder trabalhar talvez facilite

no processo de adaptação. Além de ser uma maneira de dinamizar o “empreendedorismo

étnico”. 

Os media étnicos que cumprem uma função de “reivindicação dos direitos dos imigran -

tes” (jornais Sabiá, Angola Magazine e Maiak Portugalii), além de darem “voz” a essas mi -

norias (“bridging social capital”) ainda servem de “ponte” entre os imigrantes e os or ga -

nismos de decisão (“linking social capital”). 

Nenhum meio é absolutamente estático. Os meios que cumprem uma função mais clara

de entretenimento e divulgação da cultura da comunidade, podem igualmente servir de

in teracção entre a comunidade de imigrantes e a sociedade receptora. Roberto Silveira ex-

plica que muitos portugueses que ouvem a Rádio Tropical ligam para obter mais infor ma -

ções sobre eventos e produtos brasileiros. Dessa maneira, esse media, embora voltado

para o entretenimento, cumpriria assim igualmente um papel de integração, ou no mínimo

de interacção, entre ambas as comunidades. 
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Pode-se também argumentar que promovendo a cultura de uma comunidade, organizando

eventos, exaltando os valores, evidenciados os problemas, não somente esses meios cum-

prem um papel de interacção entre a comunidade imigrante e a comunidade local, mas

ajudam no bem-estar da comunidade imigrante, facilitando a sua adaptação ao país para

onde emigra. Pois assim, os imigrantes sentem-se representados e apoiados. 

É natural que os imigrantes não queiram perder as suas raízes, mesmo tendo de se adap -

tar e interagir com a sociedade para onde decidiram emigrar. Assim, os media étnicos,

para além de questões sócio-políticas, cumprem um papel de “descanso” cultural para os

imigrantes, papel esse importante para que os imigrantes se sintam menos “isolados”

enquanto minorias. 

A existência de laços fortes entre a mesma comunidade não significa de maneira sistema -

tica a falta de integração. No entanto, se essa falta realmente existe, esses laços podem,

ao menos, servir para que a comunidade encontre uma maneira de prover às suas

necessi dades. 

Se retomarmos a definição de “capital social” do Banco Mundial, vemos que a existência

desses laços fortes dentro de uma mesma comunidade, através da acção colectiva, pode

contribuir para um melhor desenvolvimento humano. Os media étnicos serviriam assim

de meio facilitador desses laços dentro da comunidade.

Voltemo-nos para os media étnicos de Portugal por nós identificados. Retomemos o nosso

Quadro 4, transcrito a seguir. Como podemos ver, com algumas excepções, a maioria dos

meios de comunicação étnicos insere-se em mais de um tipo de “capital social”. 
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QUADRO 4

Principais funções dos media étnicos, segundo os seus representantes
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Analisemos brevemente o quadro, através de alguns exemplos. O jornal Slovo tem por

função apoiar o imigrante e tornar a sua vida mais confortável em Portugal sem, no en -

tan to, deixar de exaltar os valores das culturas de origem. Para tal, esse jornal fornece in-

for mações no âmbito da legislação, por exemplo, assim como publica notícias sobre a

realidade do imigrante em Portugal, auxilia o imigrante na sua secção de “cartas-per-

guntas”. Ao mesmo tempo, o jornal publica informações sobre os países da ex-União So -

viética, informa sobre os negócios da comunidade russófona, fornece a programação dos

canais russos via satélite. 

Desse modo, o jornal Slovo pode ajudar a fortalecer os laços dentro da própria comuni da -

de russófona, assim como contribuir para uma melhor inserção do imigrante na socie da -

de portuguesa. 

Já o jornal Vremechko não pretende ser um suporte de auxílio ao imigrante e assume a

função de entretenimento. Ainda assim, algumas notícias podem ajudar o imigrante a me-

lhor se adaptar, minimamente que seja. O jornal do dia 17 de Janeiro de 2007, por exem-

plo, traz como notícia principal “As dificuldades dos casais na hora de imigrar”. Essa ma -

té ria, através de algumas dicas, pretende “facilitar” os casais a superarem as dificuldades

que poderão enfrentar por serem imigrantes. 

O jornal Sabiá esforça-se para servir de meio divulgador e reivindicativo dos direitos dos

imi grantes. Juntamente com o portal “Tupiniquim.org” esses são os únicos meios de

comu nicação da comunidade brasileira em Portugal, que cumprem uma função pura e ex-

clusiva de informar, para que o imigrante fique mais ciente dos seus direitos e obrigações. 

Os outros media da comunidade brasileira preferem servir de meio informativo dos as pec -

tos relacionados com a comunidade brasileira em Portugal, facilitando a aproxima ção do

imigrante brasileiro à sua comunidade. Contudo, esses media trazem também notícias re -

lacionadas com a legislação, listas de contactos importantes para o imigrante, e divulga

também notícias sobre Portugal. 

Como vemos, a tentativa de se obter uma resposta clara e concisa a nossa pergunta é bas -

tante complexa. E explicamos: face à variedade dos meios e as diversas funções que cum-
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prem, não se pode generalizar, nem reduzir os media étnicos a uma só categoria. Se uns

não promovem a “integração” de maneira mais afirmada, facilitam na aproximação à

comunidade e na promulgação da diversidade cultural. Características estas que condi zem

com o modelo de integração chamado “pluralismo cultural”, favorecido pelo Alto Comis -

sariado para a Imigração e Diálogo Intercultural.

Além do mais, como já mencionámos, para responder à nossa pergunta, temos primeiro

de saber que tipo de modelo de integração se pretende obter. Se a sociedade receptora

adopta um modelo “assimilacionista” é evidente que aqueles media étnicos que tendem a

exaltar os valores culturais de uma comunidade, publicando informações no idioma ma -

ter no do imigrante, serão considerados como uma maneira de “segregar” a comuni dade

de imigrante, por não assimilá-la por completo na sociedade acolhedora. Mas, se ao con-

trário, a sociedade de acolhimento favorece um modelo “pluralista” ou “multicultura lista”,

os meios de comunicação das comunidades de imigrantes encaixam perfeitamente nos

ideais destes tipos de modelos. 

Assim, uma resposta que consideramos mais próxima para as questões abordadas seja a

dada pelo artigo da Canergie Repórter: “if anything, the new ethnic media are acceler a -

ting the process of assimilation to a different national identity altogether. By covering the

life of the home country or region, the papers often dissolve distinctions that had been ac-

tive back home, creating a broader solidarity” (Akst, 2003). 

Mais do que entrar em debates muitos vastos que não nos levam a nenhuma con  clusão

objectiva, a melhor maneira de resumir a importância dos media étnicos é, sem dú vida,

com a opinião daqueles para quem estes media são direccionados. Ci ta mos, então, aqui

o comentário de uma ouvinte do programa de rádio em russo que define este pro  grama

como importante para os imigrantes “porque além de fornecer informações relevantes

para a comunidade russófona, ainda descansamos a alma ao ouvir algo que nos diz di -

rec tamente respeito”. Esta ouvinte, uma imigrante do Uzbequistão, ligou para o pro grama,

às 22h30, para pedir uma música que ela costumava ouvir no seu país de ori gem, pois

já era noite adiantada, estava a trabalhar, sentia-se cansada e queria ouvir algo da sua

cultura para ajudá-la a relaxar um pouco. 
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CONCLUSÃO

Durante uma conversa com o realizador do filme Lisboetas, Sérgio Tréfaut, este comentou

que uma das razões que o levou a realizar este filme foi a descoberta de que, em Portugal,

havia vários jornais em idiomas estrangeiros que circulavam pelas bancas. Segundo

Sergio, esta constatação fez-lhe sentir que “algo de novo se estava a passar em Portugal”. 

Assim, pelos estudos realizados e os resultados discutidos, podemos concluir que: 

A impressa escrita, no formato de semanário, é o tipo de media mais utilizado, embora al -

gu mas re vistas mensais também circulem. Poucos são os programas de rádio e não há

nenhum meio televisivo das comunidades de imigrantes em Portugal. 

As comunidades do Leste e a brasileira são as que mais desenvolvem este tipo de media.

A comunidade africana é muito pouco representada, com um único boletim publicado pela

associação Casa de Angola. 

A principal dificuldade é a de conseguir manter os meios de comunicação devido ao ele -

vado custo financeiro e a dificuldade em encontrar meios para subsidiá-los. Na sua grande

maioria, os media étnicos são custeados pelos negócios da própria comunidade que re-

presentam. 

Os media étnicos, nas suas distintas formas e tecnologias, desempenham a importante

missão de informar aos compatriotas sobre questões ligadas à imigração, sobre Portugal,

além de mantê-los ligados à cultura de origem, de entretê-los e de amenizar, muitas vezes,

o peso de estar longe de casa e de se sentir imigrante. 

Os meios de comunicação dos imigrantes fornecem igualmente um serviço relevante aos

or ganismos públicos por instruir o imigrante sobre seus direitos e deveres podendo assim

facilitar o imigrante no processo de adaptação à sociedade acolhedora. 
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Outra função dos media étnicos é a de contribuir para o desenvolvimento dos negócios e

ser viços das diferentes comunidades de imigrantes. 

Os meios de comunicação elaborados pelos imigrantes não são uma particularidade de

Por tugal. Normalmente, esses meios constituem uma característica dos países onde a imi-

gração é um fenómeno relevante. Pelo que pudemos observar durante nosso estudo, os

media étnicos, onde quer que sejam desenvolvidos, cumprem, no geral, o papel de infor -

mar o imigrante sobre seus direitos e deveres, assim como serve de “ponte” entre o país

de acolhimento e o país de origem. 

Se, como diz Sérgio Tréfaut, imigrar representa uma ruptura um tanto dramática, cujo

processo lento de cicatrização se torna necessário, até que o imigrante se sinta à vontade

no seu novo país, os meios de comunicação desenvolvidos pelos imigrantes desempe -

nham assim um papel importante de auxílio ao imigrante para que esse processo seja

menos doloroso, ao ver-se representando e sentir que existe alguém que “fala” por ele.

Estudiosos deste tema concordam que o sentimento de pertença é uma das características

principais dos media étnicos ou seria até mesmo sua “razão de ser” (Rigoni, 2003). 

Ressalva: sabemos que existe sempre o perigo de sobrestimar algo que nos parece impor -

tante. É evidente que não se deve sobrestimar a importância dos meios de comunicação

étnicos. Se esses desempenham funções relevantes para as comunidades que repre sen -

tam, não são, no entanto, os únicos meios responsáveis pela adaptação e/ou integração

dos imi gran tes. Os media étnicos fazem parte das múltiplas ferramentas do processo da

dinâ mica organizacional das comunidades de imigrantes. 
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RECOMENDAÇÕES

Numa tentativa de contribuir para um melhor desempenho e melhor aproveitamento dos

media étnicos, sugerimos algumas recomendações que estimamos úteis: 

Recomendações de políticas públicas

1) Media étnicos como suporte para uma informação mais rápida e mais directa

Adoptar as sugestões dos representantes dos meios de comunicação para que os seus

media sejam utilizados pelos organismos públicos na divulgação das informações que

dizem directamente respeito ao imigrante. Esse canal de comunicação directo com as

comunidades de imigrantes poderia facilitar o acesso às informações. 

A opinião dos representantes dos media étnicos, neste contexto, é praticamente unânime:

“os órgãos públicos poderiam usar os nossos serviços para divulgar as notícias relaciona -

das com a  imigração.” Além da notícia chegar mais rápido e de uma maneira mais crível,

para os imigrantes não lusófonos esta ainda estaria acessível no idioma materno dos imi-

grantes. 

Roberto Silveira, da Rádio Tropical, explica que a sua rádio é um bom canal para fazer

com que as notícias cheguem mais rápido à comunidade brasileira. Dra. Galinda acredita

que seria desta maneira que os media étnicos cumpririam uma verdadeira função de in-

tegração. Ana Isabel atesta que aqueles que servem as comunidades de imigrantes co-

nhecem melhor os imigrantes do que qualquer instituição pública e que a melhor forma

de informar os imigrantes é através de quem os conhece e de quem fala a mesma língua.

Segundo Ana Isabel, há dois anos, foi realizada uma sondagem do público ouvinte do seu

programa e chegou-se à conclusão de que o seu programa era ouvido diariamente por

uma média de 65 mil imigrantes russófonos. Um número bastante elevado que comprova
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a importância desses media para as comunidades de imigrantes e para que esses meios

sejam mais considerados e utilizados pelas instituições públicas. 

2) Apoio financeiro por parte das Embaixadas das respectivas comunidades de imi-

grantes e/ou através de organismos públicos

A principal dificuldade para criar e manter um jornal, uma revista, ou até mesmo uma

rádio, é a dificuldade financeira. Assim sendo, muitos jornais aparecem e desaparecem,

outros não conseguem manter uma edição regular, e outros ainda são editados fora de

Portugal por falta de verba. 

Certo da importância dos media étnicos para as comunidades que representam, Sergei

Damien acredita na importância de prestar mais atenção nestes media e apoiá-los de uma

maneira mais efectiva. Segundo Dra. Galinda, “valeria a pena para os organismos pú-

blicos de apoio à imigração apoiar financeiramente aqueles meios que já estão

estabelecidos no país e que cumprem uma função clara de ajuda ao imigrante”. 

Os jornalistas dos órgãos de comunicação romenos explicam que a quantidade de imi-

grantes romenos e moldavos em Portugal justifica que seja elaborado, neste país, um

jornal específico para estas comunidades. No entanto, a falta de meios financeiros impede

a concretização desse sonho e, por esta razão, estes jornais são editados noutros países. 

A relevância desses media é tal que o jornal Sabiá, por exemplo, anda actualmente a

tentar promover uma festa para angariar fundos para o jornal. Como não há verba e não

se conseguem patrocínios com facilidade, a maneira encontrada para que o jornal seja

reeditado foi a de organizar um evento. A Casa do Brasil espera também criar em breve

uma Rádio online, a ser exposta e ouvida no site da própria associação, como meio de

facilitar a comunicação com a comunidade brasileira e fornecer mais informações sobre

esta mesma comunidade. 

Irene Lei comenta que, no início, o semanário Sino era apenas um boletim que circulava
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em formato “carta”, através de uma iniciativa do director do mesmo, Liang Zhan, e três

outros amigos. Segundo Irene, os imigrantes gostaram tanto da iniciativa que alguns pas -

sa ram a doar dinheiro para que o “jornal” progredisse. Tendo em conta as expectativas dos

imigrantes, face à iniciativa de se ter um meio de comunicação próprio, os fundado res do

actual semanário Sino resolveram desenvolver o boletim, o que foi possível através de

parcerias e de anúncios de negócios da própria comunidade chinesa. 

Tendo em vista as dificuldades financeiras por parte dos media étnicos e as importantes

funções que estes cumprem para as comunidades de imigrantes, um apoio financeiro por

parte das Embaixadas serviria de suporte para que os meios de comunicação étnicos pu -

dessem desenvolver-se e, ao mesmo tempo, esse apoio garantiria a manutenção de meios

de comunicação relevantes para as diferentes comunidades de imigrantes. 

Outra maneira de conseguir ajuda financeira poderia ser através de concurso público, por

exemplo. Os meios de comunicação étnicos elaborariam projectos, que seriam avaliados

e, no caso de serem considerados relevantes, receberiam uma verba para garantir alguns

fundos para o mantimento dos media. Um dos objectivos do “Manifesto Europeu para

apoiar e sublinhar a importância dos Media de Comunidades Minoritárias” consistia jus -

ta mente em pedir à Comissão Europeia e aos Governos dos Estados Membros que crias -

sem fundos especiais para este tipo de media.

Recomendações para os agentes do mercado

1) Apoio financeiro

Avaliar a possibilidade de obter mais apoio financeiro, através de publicidade, para que os

veículos dos media possam subsistir e cumprir as suas metas. Maneiras eficazes de di mi -

nuir o receio dos anunciantes e garantir maior apoio financeiro aos media étnicos seria

ressaltando a importância desses media para as comunidades de imigrantes, enfati zando

o já relevante número de imigrantes em Portugal e tornando esses media mais conhecidos

dos meios publicitários. 
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Os anunciantes, talvez por desinformação ou por falta de números estatísticos claros, temem

muitas vezes em anunciar nesses tipos de media por receio de os seus leito res/ouvintes

serem em pequeno número. No entanto, a quantidade relevante de imi grantes existentes

actualmente em Portugal justifica que se preste uma maior atenção a este tipo de público. 

2) Portal dos media étnicos em Portugal

Considerando a importância dos media étnicos, acreditamos que um portal onde estejam

reagrupados todos os meios de comunicação dos imigrantes em Portugal poderia contri -

buir para um melhor desempenho destes meios, por facilitar a troca de informação e até

aumentar o alcance desses media para com as comunidades de imigrantes. Um tipo de

portal semelhante já existe no País, mas voltado para as associações de imigrantes. De

facto, o portal www.aimigrantes.org reúne online diversas associações de imigrantes, com

o intuito de “promover o acolhimento e integração dos imigrantes na vida social e activa

e dar visibilidade ao trabalho desenvolvido pelas associações de imigrantes”. 

O mesmo poderia ser feito para os media étnicos, de maneira a dar igualmente mais

visibilidade a esses media, permitindo um maior alcance destes não apenas para os imi-

grantes, mas para a população como um todo, assim como para os órgãos públicos. Este

portal favoreceria uma interacção entre os diferentes responsáveis dos media, forne ceria

uma maior visibilidade das diferentes comunidades e reforçaria assim o papel já

importante que os meios de comunicação étnicos cumprem no dia-a-dia dos imigrantes. 

Portais como o que aqui recomendamos já existem. O portal “Rio Vermelho”, por exem-

plo, reúne alguns meios de comunicação de comunidades brasileiras espalhadas mundo

fora. O portal define-se como “mídia para os ‘brazucas’ e estrangeiros vidrados no Bra-

sil”. Se gun do o que se pode ler no portal, “para atender à demanda de informações de

2,5 milhões de brasileiros que vivem no exterior e estrangeiros ‘vidrados’ no Brasil, há

vários jor nais, revistas e sites. O portal “Rio Vermelho” já tem link em muitos desses 

sites. A mídia para os ‘brazucas’ é um “novo horizonte na

Comuni ca ção” 44. 44 Ver, a este respeito, o site www.portal
riovermelho.com.br/sites.htm
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3) Media étnico como canal facilitador ao mercado de trabalho 

Uma boa maneira de potencializar os media étnicos seria utilizando-os como suporte para

anúncios de emprego. Alguns desses meios já fornecem esse tipo de serviço, mas muitos dos

anún cios são de ofertas de emprego dentro dos negócios da própria comunidade. Di ver si fi -

cando os anúncios, o imigrante ficaria mais bem informado sobre a demanda do mercado, fa -

cilitando o acesso ao mercado de trabalho. Ademais, essa seria também uma ma neira de pro -

mover uma maior interacção entre a comunidade de acolhimento e a comunidade imigrante. 

4) Promover concursos para potencializar os media étnicos

A promoção de concursos para os meios de comunicação das comunidades de imigrantes,

à luz do que já existe, no âmbito dos meios de comunicação generalistas, pode favorecer

a potencialização dos media étnicos. 

O ACIME, por exemplo, já faz essa promoção com o seu concurso “Jornalismo para a Tole -

rância”, voltado para trabalhos jornalísticos no âmbito da diversidade cultural.

Acreditamos que concursos semelhantes, que incentivem o jornalismo étnico, ajudarão

esses meios a sentirem-se mais reconhecidos, além de lhes fornecerem financiamento

para a melhoria dos mesmos. 

Iniciativas como esta, que aqui propomos, já existem em alguns países. Nos Estados Uni -

dos, por exemplo, a New Califórnia Media promove concursos de reconhecimento do me-

lhor jornalismo étnico impresso, em Internet, rádio e televisão, na Califórnia. Intitulado

“Gran de reconhecimento para você e seu meio de comunicação”, esse concurso tenta pro -

mo ver a diversidade cultural no Estado da Califórnia, atra vés de incentivos aos diferentes

tipos de jornalismo étnico 45. 

Na Holanda, o grupo Online/More Colour in the Media pro -

move igualmente uma série de iniciativas no intuito de in-

centivar uma maior diversidade cultural no âmbito do jor -

na  lismo na União Europeia, assim como promover o

reco nhecimento dos media étnicos 46. 

45 Ver, a este respeito, o site: http://media.
ncmonline.com/images/awards/awards_20
05/2005awards_ spanish.pdf

46 Ver, a este respeito, o site
http://www.olmcm.org/
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ÚLTIMAS OBSERVAÇÕES 

Por fim, devido à falta de estudos realizados nesta área, esperamos que o nosso trabalho

seja um ponto de partida para que outros estudos se desenvolvam. Muito ainda resta por

com preender. Aqui, deixamos algumas questões às quais não obtivemos respostas e que

poderão ser resolvidas com futuros projectos.

Como vimos, a comunidade africana é a menos representada em termos de media étnicos.

Será pelo facto da RTP possuir um canal específico para os africanos, a “RTP África”? No

entanto, se esse canal traz notícias do continente africano em geral, não entra pro pria men -

te na categoria de “media étnico”, já que não é um canal desenvolvido pelos imi gran tes e

não tem como função representar uma comunidade de imigrante específica. 

Ao dirigirmo-nos à Associação Cabo-verdiana, conversámos com o seu vice-presidente,

que nos informou que esta lacuna (a falta de meios de comunicação étnicos, por parte

das comunidades africanas) deveria ser preenchida. Segundo Mário Moreira, seria im por -

tan te haver alguns meios que divulgassem o “crioulo”, pois, além de importante para que

os imigrantes cabo-verdianos não esqueçam da sua língua, ainda é uma maneira de os

manter ligados “à terra”. 

O problema de dinheiro também foi evocado para explicar a ausência de meios de comu -

ni cação das comunidades africanas em Portugal. Como vimos, muitos dos media étni cos

são financiados pelos negócios das próprias comunidades, devido à dificuldade de encon-

trar outros tipos de financiamento para os meios de comunicação étnicos. Podería mos,

então, indagar se essa seria uma razão para a falta de meios de comunicação por parte

da comunidade africana. No entanto, segundo os dados do

SEF, as comunidades ango la nas e cabo-verdianas, por

exem plo, têm mais empresários e pequenos patrões do que

as comunidades do Leste 47. 

A falta de media étnicos por parte das comunidades afri ca -

47 Segundo o Relatório Estatístico do SEF
de 2005, as comunidades angolana e
cabo-verdiana contam com cerca de 1500
e 1300 empresários e pequenos patrões,
respectivamente. As comunidades do Leste
todas juntas contam com cerca de 400
empresários e pequenos patrões. Ver, a
este respeito, o site do SEF: www.sef.pt
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nas explicar-se-ia, então, como avança Mário Moreira, de vido à falta de organização por

parte dessas comunidades? Outra hipótese também é possível: a falta desses meios seria

devido ao facto das co mu ni dades de imigrantes africanos, presentes em Portugal, per-

tencerem às antigas colónias portuguesas, pois que os primeiros imigrantes africanos,

aqui estabele cidos, gozavam de um regime especial por serem ainda, na altura, con si de -

ra dos portugue ses. Os fluxos migra tórios posteriores terão sido já favorecidos pela exis -

tência, em território português, de redes sociais (nomeadamente através de membros da

família, aqui radicados). Estas comu nidades africanas, assim, talvez sintam uma menor

necessidade de informação e repre sentação, através de meios que lhes digam exclusi va -

mente respeito. 

Como vimos, em certos países, como o Canadá e Estados Unidos, os meios de comuni -

cação dos imigrantes existem em quantidade massiva e alguns, como o canal de televisão

Univision, chegam a fazer parte dos meios mais influentes desses países. Esta realidade

é bem diferente da portuguesa, onde os media étnicos ainda são poucos – se comparados

com esses países – e ainda não exercem muita influência no mercado. Esta diferença

estará rel acionada, por exemplo, com a quantidade de imigrantes que existem no Canadá

e em Portugal? Ou a uma maior tradição imigratória por partes desses países? Ou, ainda,

terá a ver com uma maior possibilidade de financiamento encontrada nesses Estados?

Assim, a pos sibilidade de, nesses países, encontrar mais facilmente financiamentos deve-

-se à ma neira como os media étnicos são recebidos pela sociedade de acolhimento?

Poderíamos argumentar que um bom meio para fazer chegar as informações aos imigran -

tes e às suas famílias, nos países de origem, seria através de portais electrónicos. No en -

tanto, em Portugal, o único meio electrónico elaborado pelas comunidades de imigrantes

por nós identificado foi o portal da comunidade brasileira. Questionado sobre este assunto,

Vladmir, o criador e administrador do portal, explicou que elaborar um portal leva muito

tem po e dinheiro e que, assim sendo, não é fácil manter tal meio. Como todos os outros

meios de comunicação, Vladmir queixa-se de falta de apoio financeiro ou simplesmente de

um suporte logístico qualquer. Por exemplo, o ACIDI não tem o link do portal “Tupi ni quim”,

como, tampouco, o administrador deste portal recebeu respostas positivas em algumas

associações a que se dirigiu, com o intuito de propor espaço de colaboração no seu portal. 
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Como já referido, não existe nenhum meio televisivo elaborado pelos imigrantes, em Por -

tu gal. Indagados sobre o porquê, os dois grandes canais televisivos em Portugal, a SIC e

a RTP, não forneceram respostas concretas à nossa pergunta. A SIC explicou que existe

um programa destinado às comunidades imigrantes em Portugal chamado Etnias. Se é

verdade que esse programa faz a divulgação de informações úteis para os estrangeiros que

es colheram Portugal para viver, ele, no entanto, não entra no perfil dos meios de comu ni -

ca ção estudados neste trabalho, por não ser um programa elaborado por uma comunidade

imigrante es pecífica. Segundo o Assistente de Relações Públicas, Bruno Costa, existe a

possibilidade de a SIC receber propostas de novos programas para os seus canais, mas,

actualmente, a Direcção de Programas da SIC não está a aceitar propostas externas não

solicitadas. 

A RTP divulga igualmente programas voltados para os imigrantes que residem em Port u -

gal, como o programa Nós produzido pelo ACIDI, I.P., que é emitido na RTP2. Neste caso,

como no da SIC, esses programas, mesmo abordando o tema da imigração numa óptica

de informação, acolhi mento e integração, não são elaborados pelos imigrantes para os imi-

grantes. Tanto a SIC como a RTP não responderam quanto ao custo de se ter um programa

televisivo nos seus canais, facto que explicaria, talvez, a falta de meios televisivos por

parte das comunidades de imigrantes em Portugal. 

Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal (97)

Os meios de comunicacao etnicos em Portugal:Layout 1  27/02/09  12:33  Página97



(98) Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal

Os meios de comunicacao etnicos em Portugal:Layout 1  27/02/09  12:33  Página98



BIBLIOGRAFIA

AA.VV. (2006), Media & Jornalismo: Imagens da Diferença, Revista do Centro de Investigação Media
e Jornalismo, N.º 8, Ano 5, Minerva Coimbra. 

ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA e FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN (2001), Dicionário

da Língua Portuguesa Contemporânea, Editorial Verbo. 

ACIME (2003), I Congresso Imigração em Portugal: Diversidade, Cidadania e Integra ção, Lisboa: ACIME.

ALBUQUERQUE, R., FERREIRA, L.E. e VIEGAS, T. (2000), O Fenómeno Associativo em Con texto Mi -
gra  tório – Duas Décadas de Associativismo de Imigrantes em Portugal, Oei ras: Celta Editora.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE LISBOA (2004), Fórum de Lisboa: Imigração e Minoria Étnicas – Inte -
gra ção e Cidadania / O Princípio da Reciprocidade, Lisboa: Câmara Munici pal de Lisboa.

ASSIS, G. O, SASAKI, E. M (2000), Teorias das Migrações Internacionais, XII Encontro Nacional 

da ABEP, GT de Migração, Sessão 3 – A migração internacional no final do século, Caxambu. 

BENDINHA PEREIRA, U., Coimbra, R. L (2005), Hoje, Eu É que Sou o Mandarim/Czar! Uma Pro -

pos ta de Abordagem de Imprensa Imigrante Bilingue em Sala de Aula, Lisboa: Edições Colibri/Escola

Superior de Educação de Santarém, pp. 85-94. 

CANOTILHO, J. J. G. (2000), Direitos Humanos, Estrangeiros, Comunidades, Migrantes e Mi no rias,
Oeiras: Celta Editora.

COHEN, D., PRUSSAK, L. (2001), In Good Company. How Social Capital Makes Organizations Work,
Boston, Ma.: Harvard Business School Press. 

COLEMAN, J. (1988), «Social Capital in the Creation of Human Capital», in American Journal of

Sociology. 

CORRÊA, R. A. (1975), Dicionário Escolar Francês-Português, Português-Francês, 5.ª edi ção, Rio de

Janeiro: FENAME. 

CRATO, N. (1992), Comunicação Social – A Imprensa, Iniciação ao Jornalismo, Lisboa: Edi torial
Presen ça. 

Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal (99)

Os meios de comunicacao etnicos em Portugal:Layout 1  27/02/09  12:33  Página99



(100) Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal

DE RUGY, A. (2000), Dimensão Económica e Demográfica das Migrações na Europa Multicultural,

Oeiras: Celta Editora. 

Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural, UNESCO, 2 de Novembro de 2001. 

EUROPEAN MONITORING CENTRE ON RACISM AND XENOPHOBIA (EUMC) (2004), Migrants, Mi -

no rities and Education – Documenting discrimination and integration in 15 Mem ber States of the

Eu  ro pean Union, Luxembourg: EUMC.

Executivo e Cavaco Silva em sintonia na imigração, in jornal Diário de Notícias, Po lítica de Imigração

– Proposta do Presidente, 1 Junho de 2006, p. 4. 

FIGUEIREDO, C. (1996), Grande Dicionário da Língua Portuguesa, Dicionários Bertrand, 25.ª edi -

ção, Volumes I e II, Venda Nova: Bertrand Editora. 

FONSECA, M. L. (2003), Imigrantes de Leste nas áreas rurais portuguesas: o caso do Alentejo Cen -

tral, Comunicação apresentada na Conferência “Imigração de Leste – Uma Nova Realidade: Opor tu -

ni  dades e Desafios”, Lisboa: Fundação Calouste Gul ben kian. 

GARCIA, J. L. (2000), Portugal Migrante – Emigrantes e Imigrados, Dois Estudos Intro du tórios,

Oeiras: Celta Editora.

HOUAISS, A., VILLAR MAURO, S. (2003), Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, Lisboa: Círculo

de leitores. 

ILHARCO, F. (2003), Filosofia da Informação: Uma Introdução à Informação como Funda ção da

Acção, da Comunicação e da Decisão, Lisboa: Universidade Católica de Lisboa. 

KARIM, K., H. (1998), From Ethnic Media to Global Media Transnational Communic ation Networks

Among Diasporic Communities, International Comparative Research Group, Strategic Research and

Analysis, Canadian Heritage. 

LAGES, M. F., POLICARPO, V. (2003), Atitudes e Valores perante a Imigração, Lisboa: ACIME.

LYON, D. (1992), A Sociedade da Informação, Oeiras: Celta Editora. 

Maior fluxo migratório actual vem do Brasil, in jornal Público, Sociedade, p. 24. 

MARTINEZ J., GARCIA V., New Latino Farmers in the Midwest: the case of Southwest Michi gan,

Michigan State University. 

Os meios de comunicacao etnicos em Portugal:Layout 1  27/02/09  12:33  Página100



Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal (101)

MATEO, A. (2005), Las redes sociales y el capital social como una herramienta importante para la

in tegración de los inmigrantes, Universidad de Zaragoza, Facultad de Ciencias Humanas y de la Edu -

cación, pp. 185-204; 

MIGRATION POLICY INSTITUTE – LUSO-AMERICAN FOUNDATION (2006), Europe and its immi-
grants in the 21st century – a new deal or a continuing dia lo gue of the death?, Edited by Demetrios
G. Papademetriou, Lisboa.

MOREN-ALEGRET, R. (2002), Integration and Resistance: the relation of social organisat ions, glo bal

capital, governments and international immigration in Spain and Portu gal, Aldesrhot: Ashgate.

OLIVEIRA A., GALEGO C., GODINHO L. (2005), A Mediação Sócio-Cultural: Um Puzzle em Cons -

tru ção, Lisboa: ACIME. 

OLIVEIRA, C. (2002), “Chinese in Portugal: an immigration cartography”, in FONSECA ET AL. Immi gra -

tion and Place in Mediterranean Metropolises, Metropolis Portugal, Lisboa: Fundação Luso-Ame ri -

cana para o Desenvolvimento, pp. 229-254.

OLIVEIRA, C. (2004), Estratégias Empresariais de Imigrantes em Portugal, Lisboa: Obser va tório da

Imi  gração, ACIME.

Os vários modelos de integração na Europa, in jornal Público, 07/07/2006, p. 3.

PADILHA, B. (2005), «Redes sociales de los brasileros recién llegados a Portugal: solida riedad étnica

o empatia étnica?», in SOCIUS Working papers, n.º 2/2005, Instituto Supe rior de Economia e Gestão,

Uni  versidade Técnica de Lisboa. 

PIRES, R. P. (2003), Migrações e Integração: Teoria e Aplicações à Sociedade Portu guesa, Oeiras:

Celta Editora. 

PORTES, A. (1999), Migrações Internacionais – Origens, Tipos e Modos de Incorporação, Oei ras:

Celta Editora.

PUTMAN, R. (1993), Making Democracy Work. Civic Traditions in Modern Italy, Princeton:

University Press. 

RIGONI, I. (2003), Ethnic Media, an alternative form of citizenship, Communication pa per, European

Con ference, EMTEL (The European, Media, Technology and Every day Life Network), London: London

School of Economics.

ROCHA, M.B. (1995), Sociologia das Migrações, Lisboa: Universidade Aberta.

Os meios de comunicacao etnicos em Portugal:Layout 1  27/02/09  12:33  Página101



(102) Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal

ROSA, M. J., SEABRA, H., SANTOS, T. (2004), Contributos dos Imigrantes na Demografia Port ugue -

sa – O Papel das Populações de Nacionalidade Estrangeira, Lisboa: ACIME.

SOS RACISMO (2002), A Imigração em Portugal – Os Movimentos Humanos e Cultu rais em Por -

tugal, Lisboa. 

SORLIN, P. (1997), Mass Media, Oeiras: Celta Editora. 

SOUSA FURTADO XAVIER, J. E. (2006), Os Imigrantes Ucranianos em Portugal e os Cuida dos de

Saúde, Lisboa: ACIME. 

SPENCER, S. (2006), “The Challenge of integration in Europe”, in Europe and its immigrants in the

21st century – a new deal or a continuing dialogue of the death?, Edit ed by Demetrios G. Papa de -

metriou, Lisbon: Migration Policy Institute – Luso-American foundation, pp. 2-3. 

ZWEIG, S. (1941), Le Brésil, terre d´avenir, Editios de l´Aube, p. 25. 

Internet

World Population Prospects: The 2004 Revision, Analytical Report, United Nations, De part ment of

Economic and Social Affairs, Population Division, http://www.un.org/esa/population/publi -

cations/WPP2004/WPP2004_Volume3.htm

AKST, D. (2003), New Americans – Fresh off the Presses, Canergie Reporter, www.canergie.org/

reporter/06/americans/index_low.html

ASSEMBLEIA GERAL DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU), II Fórum FAAP de Dis cussão

Es tudantil Comité Económico e Financeiro (ECOFIN) (2006), Globalização e Migração Internacional,

https://central.faap.br/forum_02/pdf/comite_economico_financeiro.pdf

Comissão das Comunidades Europeias, Comunicação da Comissão ao Conselho, ao Par lamento

Europeu, ao Comité Económico e Social Europeu e ao Comité das Re giões, relativa à imigração, à

inte gração e ao emprego, COM (2003) 336 final, Bruxelas, 3.06.2003, http://eur-lex.europa.eu/

LexUriServ/site/pt/com/2003/com2003_0336pt01.doc

DIÁRIO DE NOTÍCIAS, Países estão mais abertos à imigração, Sociedade, DN Online, 6-6-2006,

http://dn.sapo.pt/2006/04/06/sociedade/paises_estao_mais_abertos_a_imigraca.html

Os meios de comunicacao etnicos em Portugal:Layout 1  27/02/09  12:33  Página102



Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal (103)

FALCÃO, L., A imigração em Portugal: Relatório síntese elaborado pela DeltaConsultores, Lisboa, 2-

2002, http://www.dlt.pt/ficheiros/deltaconsultores_a_imigracao_em_portugal.pdf

GONÇALVES, J.A, Crescimento mundial depende de migração, diz ONU, BBCBrasil, 5-10-2005,

http://www.bbc.co.uk/portuguese/reporterbbc/story/2005/10/051005_migranteonujag.shtml

HSU, H. (2002), Ethnic Media Grows Up, Colorlines – The national newsmagazine on race and poli -

tics, www.colorlines.com/printerfriendly.php?ID=87

MACAGNO, L., Portugal: Nation-State building process and cultural diversity, Part 1, 

http:// www.emz-berlin.de/projekte_e/pj32_1pdf/Portugal.pdf

MACAGNO, L., Portugal: migration policies, Part 2, http://www.emz-berlin.de/projekte_e/pj32_1pdf/

Portu gal.pdf

MACAGNO, L., Portugal, integration policies, Part 4, http://www.emz-berlin.de/projekte_e/pj32_1pdf/

Portu gal.pdf

MARQUES, R. M. P. (2003), Políticas de gestão da diversidade étnico-cultural: da assimi la ção ao

multiculturalismo, Breve Exercício, Observatório da Imigração, http://www. oi.acime.gov.pt/docs/

rm/multiculturalismo.pdf

MATOS, C. (1993), Migrações: Decisões Individuais e Estruturas Sociais, SOCIUS Work ing Papers,

n.º 5/93, Instituto Superior de Economia e Gestão, Universidade Técnica de Lisboa,

http://pascal.iseg.utl.pt/~socius/publicacoes/wp/wp935.pdf

MORSE, R. (2005), France’s Parallel Media Universe: Ethnic Media, New America Me dia,

http://news.newamericamedia.org/news/view_article.html?article_id=869cac1cd6bb366909b1ef

69f834c8d7

Online/More Coulour in the Media, Um Manifesto Europeu para apoiar e sublinhar a importância dos

Media de Comunidades Minoritárias, http://www.multicultural.net/mani festo/index.htm

POVOLEDO, E. (2006), Message to immigrants has a langage gap, International Herald Tri bune,

www.fedonia.edu/department/communication/schwalbe/ethnews.htm

SEN, F. (2006), “Turkish media as a political and economic factor”, “Turkish daily news”, www.turkish

dailynews.com.tr/article.php?enewsid=54446

Os meios de comunicacao etnicos em Portugal:Layout 1  27/02/09  12:33  Página103



TANAKA, W., Home of the first ethnic paper, Philadelphia has a world of diversity, Phila del phia In -

quirer, http://hellenicnews.com/print.html?newsid=4177&lang=US

Endereços electrónicos importantes

Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural (ACIDI): www.acidi.gov.pt

Centro de Estudos das Minorias (CEMIN) da Universidade Fernando Pessoa: http://www. ufp.pt/

page.php?intPageObjId=10289

Instituto Nacional de Estatística (INE): www.ine.pt

Organização Internacional para as Migrações (OIM): www.oim.int

Serviços de Estrangeiros e Fronteiras (SEF): www.sef.pt

(104) Os Meios de Comunicação Étnicos em Portugal

Os meios de comunicacao etnicos em Portugal:Layout 1  27/02/09  12:33  Página104



ANEXO I

GLOSSÁRIO DE TERMOS TÉCNICOS 

Por ordem alfabética

Comunidades de migrantes: segundo a Organização Internacional para as Migrações

(OIM), entende-se por “comunidades de migrantes” as populações estabelecidas no ex-

te rior (igualmente designadas de diásporas) e os migrantes temporários. A palavra

“comunidade” remete a uma dimensão colectiva, mas não pressupõe necessariamente

uma identidade homogénea desta comunidade. 

Emigração: “acto ou efeito de emigrar; acção de deixar o país de origem para se fixar nou-

tro, por motivos de natureza económica, política, religiosa, ou outros; saída espontânea

de um país (definitiva ou não)”.

Emigrante: “que ou quem emigra; que deixa o seu país para se estabelecer e residir nou-

tro, por motivos económicos, políticos, religiosos, ou outros; pessoa que deixa o seu

país para se estabelecer noutro, geralmente em busca de trabalho ou de melhores con -

dições de vida”. 

Emigrar: do Latim emigrare, “emigrar” significa “deixar o seu país para ir viver no es-

trangeiro; sair do seu país para ir viver noutro por certo tempo ou definitivamente”.

Fluxo migratório: do Latim fluxus, um “fluxo” é “um movimento contínuo de algo que

segue um curso”; já “migratório” é “relativo a migração; que realiza migração”. Por ex-

tensão, um “fluxo migratório” é definido por “massa de pessoas ou coisas em des lo -

cação, em movimento”. 

Imigração: “acto ou efeito de imigrar; entrada de indivíduo ou grupo de indivíduo es-

trangeiros em determinado país, para trabalhar e/ou para fixar residência, permanen te -

mente ou não”.
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Imigrante: “o que imigra ou que ou quem se estabeleceu em país estrangeiro”.

Imigrar: do Latim immigrare, “imigrar” significa, no seu sentido etimológico, “passar, pe -

ne trar, entrar”. Num sentindo mais amplo, “imigrar” é o mesmo que “entrar num país

es tranho, para nele se estabelecer”. 

Informação: “acção ou resultado de informar ou informar-se”; “tomada de consciência 

de um facto ignorado”; “aumentar os conhecimentos, dando esclarecimentos, in-

forma ções”.

Informar: do Latim informare,”informar” significa “dar forma a; dar conhecimento a; por

ao corrente; dar instrução a; dar força a; corroborar; apoiar”. 

Integração: “acção ou resultado de integrar ou de se integrar”, ou ainda “o processo de

in cluir ou de se incluir num todo, de fazer parte ou de se incorporar”. A Sociologia de -

fi ne a palavra “integração” como a “participação de um grupo social minoritário no fun -

cionamento da sociedade em que se encontra inserido, mantendo, no entanto, as suas

características culturais”. 

Integrar: do Latim integrare, “integrar” define-se por “tornar ou tornar-se parte de um

todo, de um grupo, de um conjunto já existente”.

Meios de comunicação étnicos: são os meios de comunicação desenvolvidos pelos imi-

grantes para os imigrantes. Igualmente chamados neste estudo de “media étnicos” ou

ainda de “meios de comunicação das comunidades de imigrantes”.

Migração: “acto ou efeito de migrar; deslocação de populações de um país para outro”;

“mo vimento de entrada (imigração) ou saída (emigração) de indivíduo ou grupo de in-

divíduos, geralmente em busca de melhores condições de vida (essa movimentação

pode ser entre países diferentes ou dentro de um mesmo país)”. 

Migrante: “que muda de país; pessoa que muda de um país para outro, para aí se es ta -

belecer. Os migrantes dividem-se em duas categorias: emigrantes e imigrantes”. 
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Migrar: do Latim migrare, “migrar” significa “mudar periodicamente de lugar, região, país,

etc.; deslocar-se, uma população, de uma região para outra ou de um país para outro,

ge ralmente em busca de trabalho”.

Minoria étnica: a palavra “minoria”, do Latim minor, define-se por “ a parte menos nu -

merosa num conjunto de pessoas ou de coisas”; “étnico” é o “que se refere a um grupo

hu  mano com unidade linguística e cultural, ou ainda, um grupo caracterizado por cul -

tura específica, o designativo de determinada população”. Por analogia, a antropologia

entende por “minoria étnica” um “subgrupo existente dentro de uma sociedade que se

considera e/ou é considerado diferente do grupo maior e/ou dominante, em razão de

características étnicas, religiosas, ou de língua, costumes, nacionalidade, etc., e que,

por essa razão, não tem os mesmos direitos e/ou as mesmas oportunidades que o

grupo maioritário, ou é alvo de discriminação ou preconceito”. 
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ANEXO II

DIFERENTES MEDIA DAS PRINCIPAIS COMUNIDADES 
DE IMIGRANTES EM PORTUGAL

Comunidade brasileira
– Sabiá: revista mensal

– Brasileirinho: revista mensal

– Brasil: revista mensal

– Site “Tupiniquim”: site da comunidade brasileira em Portugal (www.tupiniquim.org) 

– Real: revista mensal editada em Londres

– Rádio Tropical

Comunidade romena
– Actualitatea Romaneasca: semanário editado na Roménia 

– Diáspora: jornal romeno editado em Londres 

Comunidade russa
– Maiak Portugalii: semanário 

– Slovo: semanário 

– Rádio Nova Antena: Programa diário Tchas Ob Vcem

– Vremechko: semanário 

– Imigrante: semanário 

Comunidade ucraniana
– Boletim da Associação dos Ucranianos em Portugal

Comunidade chinesa
– Sino: semanário 

– Rádio: programa Janela da China

Comunidade angolana 
– Angola Magazine: jornal mensal 
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ANEXO III 

DOCUMENTÁRIO FOTOGRÁFICO DOS MEDIA ÉTNICOS

COMUNIDADE BRASILEIRA

Jornal SABIÁ

Revista BRASIL Revista O BRASILEIRINHO
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Revista REAL Rádio TROPICAL (95.3 FM)

Semanário SLOVO

COMUNIDADE RUSSA
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Semanário VREMECHKO

Jornal MAIAK PORTUGALII
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ANGOLA MAGAZINE

COMUNIDADE ANGOLANA

Jornal DIASPORA ROMANEASCA

COMUNIDADE ROMENA
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Jornal ACTUALITATEA ROMANEASCA

Jornal SINO

COMUNIDADE CHINESA
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ANEXO IV

GUIÃO PARA LEVANTAMENTO DE VEÍCULO DE COMUNICAÇÃO

1 – IDENTIFICAÇÃO

Nome do meio de comunicação:           _____________________________________________

Director/Editor: ___________________________________________________________

2 – PERFIL

Escrito: �� Jornal    �� Revista    �� Boletim    �� Circular    �� Site Internet 

Falado: �� Rádio    �� Telefone    �� Televisão

Periodicidade:   �� Diário    �� Semanal    �� Quinzenal    �� Mensal 

Tiragem impressa: _________ ; Publico ouvinte: __________ ; Espectadores: _________

Tipo de público visado: ___________________________

Data da fundação: _____________________ 

Forma de financiamento:   �� Assinatura    �� Venda avulsa   

�� Anúncio   �� Patrocínio 

Fontes de informação: __________________________________________________

Edição:   �� própria    �� contratada
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Distribuição:  �� própria    �� contratada     

Observação:__________________________ 

Serviços prestados/linha editorial:   �� comunicado    �� emprego    �� legislação

�� notícias sobre Portugal    �� notícias sobre o país de origem   �� desporto        

�� outros, quais: _______________________________________________________

Quantos trabalham na reportagem: ________ ; na produção: _______ ; 

na distribuição: _______; na parte comercial: ______

Trabalho: �� remunerado    �� voluntário    �� parceria

3 – ENTREVISTA 

Primeiro Bloco: Verificar o público atingido (público-alvo) pelo veículo: homem, mulher,

jovem, adulto: _____________________________________________________________ 

Segundo Bloco: Verificar as tendências, os tipos de informações propostas, os

objectivos, o porquê da criação de um jornal étnico: ______________________________

Terceiro Bloco: Verificar a aceitação pela circulação, cartas à redacção, citação na impren -

sa, o alcance dos objectivos, as principais dificuldades, número de leitores _____________

__________________________________________________________________________ 

4 – COMENTÁRIOS E SUGESTÕES/RECOMENDAÇÕES DO ENTREVISTADO 
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ANEXO V

FICHAS TÉCNICAS DOS DIFERENTES MEDIA ETNICOS EM PORTUGAL:

Comunidade angolana
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Comunidade brasileira
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Comunidade romena
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Comunidade russa
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Comunidade chinesa
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ANEXO VI

GUIÃO PARA ENTREVISTA A MEMBROS DE COMUNIDADES DE IMIGRANTES
SOBRE OS MEDIA ÉTNICOS

(Observação: Por “media étnicos” entende-se os meios de comunicação (jornais, revistas, TV, 
progra mas de rádio, sites Internet) desenvolvidos pelos imigrantes para os imigrantes

1 – Está familiarizado com os “meios de comunicação” da sua comunidade?

�� Sim �� Não 

2 – Se respondeu “Sim”, por favor, indique quais os meios que conhece:

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

3 – Por que motivo(s) lê esses jornais/revistas:

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

4 – Sente-se representado através desses meios? Se “Sim”, porquê?

�� Sim �� Não �� Em parte 

Porquê?        __________________________________________________________________
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5 – Na sua opinião, acha que esses meios cumprem alguma função de interacção en-

tre os imigrantes?

�� Concordo �� Discordo �� Concordo em parte

Porquê? ___________________________________________________________________

6 – Concorda com a ideia de que os meios de comunicação dos imigrantes podem

contribuir para uma maior integração dos imigrantes em Portugal? 

�� Concordo �� Discordo �� Concordo em parte

Porquê? ___________________________________________________________________

7 – Acredita na importância desses jornais/revistas para os imigrantes?

�� Sim �� Não �� Em parte 

Porquê?        ___________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

8 – Tem alguma sugestão/recomendação a dar sobre este assunto?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________
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29 OBSERVATÓRIO DA IMIGRAÇÃO

OS MEIOS DE 
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